
. #* } V.
I**'***1*******''**''***'*****'********^^  — " " " " " """  "¦"'¦ ¦ i i  *wammmmmmmmmmtmmtim  msammmm\mmwssmmmmmmssssam*m '¦"¦

Lacerda Desencadeia o Terror Fascista Contra a Greve nus Rodoviários
Trabalhadores Decidem:
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A lula per um governo
II.1HMI.1I1-.I.1 p llriilcrr-llrc
adquiriu, nn» ulllma» se-
Ili:ill4». IlUi» jrrlIlIMltll vi-
cir r um nuri mai» alio. O
('ununitn (irral dr (irrvr
adulou r c-oniri uu a púr rm
in. icr.i. nu» dlvrno» K»Udo«.
mr-'idn» Iriulriilr. n mini"¦iiícr r»»a lula r (lr»rn-
volvê-la atr .1 vitória. Ilu-
jr. quln(a-frlra, o Coman-
do (ir.crà irunlr-se para
fixar .1 pn iç.io qur lumara
d 14111 du (..H.iiirii- Itrorlta*
do da Itoeba. IMudará, ao
montn trinpo. a» provlrirn-
cias qur o» Iraltalliadorr»
adol.1r.1u .inte a» violrnrla»
du govi-rno do ra-.ri-.la l.a-
rtrda contra us rodoviário»
di íiii.ui.ili.ir.i qur rstão em
frrve. A 1'I.TAB. ai Ligas
C-tr.iponesas r n Movimento
Nacional pela Reforma
Agrária lançaram importan-
te manifr»lo snlire a sllua-
•Tão pnlitira. (MJlérlas na
J.â t 6.» páginas'.

Discurso do
Primeiro
Ministro

Na 3' página publiromot
01 principal* pa»agtni do
ditcu-to proferido pelo ir.
Fronciuo Brochado da Ro-
(ho (folo) peroile a Cá*
maio doi Deputado*.
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Fracassou
o Comício
dos Golpistas
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Greve Geral
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Dos Rodoviários
Para Libertar
cJolegas Presos

Os motoristas, trocadores
e demais empregados nas
empresas de ônibus e lo-
tações cia Guanabara deci-
diram paralisar o trabalho,
a partir do primeiro minu-
to de hoje, em solidário-
dade ao presidente do seu
Sindicato, Meçándo Rachid
r dezenas de motoristas de
caminhões de cargas a ire-
te, presos na manha de on-
tem, por motivo da greve
por melhores salários, ini-
ciada no primeiro minuto
do último dia 10.

NA 
sede da Confederação

Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria os diri-
gentes sindicais reunidos pa-
ra o exame da situaçílo poli.
tica do pais levantavam os
braços votando sim à pro-
posta de greve geral contra
as cúpulas partidárias de-
fensoras dos interesses anti-
nacionais e pela constitui-
cão de um governo naciona-
lista e democrático. O ges-
to fixado na foto paralisou
todo o país durante 24 ho-¦ ras, no dia 5 de julho, nu-
ma demonstração de pode-
rio da classe operaria uni-
nificada e do alto grau de
consciência politica dos tra-
balhadores brasileiros. Ho-
je á tarde na sede da
CNTI, és.scs mesmos diri-
gentes sindlçajs estarão
mais uma vez reunidos pa-
ra definir a posição dos
trabalhadores brasileiros fa-
ce ao novo Conselho de Mi-
nistros. iVeja matéria na
3a paginai.

A Participação Das Massas
na Luta Pelo Novo Gabinete

Carlos Lacerda

-*ütA©76r-^-AÜ01êíaCÍA-

Remidos na tardo de on-
tem, na sede do seu Sindi-
calo. os motoristas em gre.
ve decidiram que a direto-
ria do seu órgão de classe
não participaria da audién-
cia de conciliação progra-
mada para ás 14 horas de
ontem, nem de qualquer ou-
tro entendimento, sem a
presença do líder sindical
Meçando Rachid, que se
encontra preso, juntamente
com outros motoristas, por
determinação expressa do
governador Lacerda, que
pretende processá-los, en-
quadrando-os na Lei de Se-
gurança Nacional. Também
os trabalhadores das empré-
sas de ônibus decidiram-se
pela greve dc solidarieda-
de. caso os presos náo fôs-
se n postos em liberdade,
até ás 24 horas de ontem.

O governador Carlos Lacerda está en-
1 regue de corpo e alma à mais desenfrea-
da agitação golpista. Sentindo a terra lu-
glr-lhe aos pes. desprestigiado pela opinião
pública e politicamente isolado, não en-
contra outro caminho senão o dc sempre:
o golpe.

Usou como fermento a crise de gene-ros. Foi pessoalmente à Associação Co-
mercial e incitou, os comerciantes a se re-
;-.ici-u-..m i.,mi.-i n rnFAP "O nrrfv/ e " Leis

l

jao estão no Rio Grande, peçam a Brizu-
Ia!", bradava, inclusive nas ruas. Agora,
está provado que os tubarões da Guana-
baia sonegavam ns gêneros, que apare-
cem às toneladas. Lacerda protegia os so-
negadüres por dois motivos. Primeiro, são
seus amigos e financiadores. Segundo, a
crise de gêneros serve ao golpe.Durante a greve geral que parou toda
a vida do Estado-— apesar das bravatas
feitas por Lacerda de que isso não acon-
teceria de modo nenhum — saiu como um"lira" possesso, de banco em banco, a
provocar os grevistas. Queria a todo custo
transformar o caráter da greve, criando
choque e espalhando o pânico pela cida-
de. Nào conseguiu senão vaias e fracas-
sos, tendo de meter o rabo entre as pernas.Não satisfeito, voltou à carga na sex-
ta-íeira. Em outra alucinarão e depois de
um farto almoço, varou de ponta a pontavarias ruas centrais fazendo comícios iem
locais proibidos) nos quais insultava o
povo carioca, menosprezava os Ihuninen-
ses (repetia: "Isto aqui não é Caxias!"! e
se esganava em ameaças. O que conse-
guiu foi implantar o pânico em todo o
centro do Rio e fazer com que todo o co-

mércio e os bancos cerrassem ás portastomados de pavor. Por toda parte ouvia
dos populares: "Queremos feijão!", ao que
respondia com xlngamentos e ameaças de
agressão.

Julgando insuficiente o pânico criado
com a sua presença física, invadiu a Rá-
dio Jornal do Brasil e ocupou o seu mi-
crofone para levar a toda a cidade o am-
biente de temor e ameaças. "Respondere-
mm- ii hiiln uns desordeiros!", berrou La-
corda, o grande iinpluiilador da desordem."
Usou o radio pura seus fins golpistas.Depois de ter sujado a cidade com car-
tazes semelhantes aos do almirante Pena
Boto.

Por fim, num crescendo de atos pro-vocativos. convocou um comício para ter-
ça-feira em Vila Isabel — "contra o co-
munismò", Manda chamar Outro golpistafurioso para comparsa da provocação —
Juraci, o "democrata" que dissolve as ma-nlfestações do povo baiano aculando cães.

Que quer Lacerda? Para que estálazendo toda essa agitação reacionária,
que durante muitos dias alimentou coma falta de gêneros e agora está atiçandocom passeatas, comícios — e a cândida-tura de Juraci ao Senado — tudo "contra
o comunismo"? Para criar o clima de
golpe.

Lacerda é o golpista em desespero,fará servir aos interesses do golpe — quesão os mesmos do entreguismo — já nãolhe- bastam os bastidores do Palácio Gua-nabara. Desce para as ruas, para o asfal-to. Seus comparsas atuam em outros ter-renos, mas com o mesmo sinistro objeti-vo: o golpe. Serão derrotados pelo povo.

yjj^O KKDK.IKMos èsk- comentário, sabia-se ape-
nas. coneretamenle, que o si*. Brochado cia

Rocha já havia constituído o novo Gabinete e
comunicara á (amara estar em condições de apre-
sentá-lo à apreciação dos deputados. Nada de
oficial havia quanto aos nomes dos ministros.
Também nada sobre o projrrama do Gabinete.
Nem sobre as questões da delegação de poelêres e
do plebiscito.

gNTKBTANTO, as próprias circunstâncias em
que fora indicado o nome do sr. Brochado da

Bocha e em que se aprovou sua indicação já
permitiam antever-se uma .solução discordante
dos anseios populares. É certo que o discurso do
ex-secretário do interior do governo gaúcho abor-
dou de maneira positiva alguns, do.s problemas
fundamentais que eslão a exigir solução imedia-
ta e de acordo com os interesses nacionais. ,Mas
também é certo que um programa por si só não
basta, exigindo o instrumento capa/ de levá-lo á
prática. K. no caso. o instrumento capa/ de le-
var à prática um programa nacionalista e demo-
crático só pode ser um governo nacionalista e
democrático. Teria sido esse o sentido das nego*
ciações entabuladas pelo primeiro-ministro? Não
foi. Ao contrário. As negociações se mostraram
encaminhadas para uma composição com as cúpu-
Ias partidárias reacionárias. Tanto assim que,
entre os nomes trazidos à baila para o Conselho
de Ministros, ao lado de políticos retirados dos
setores nacionalistas se alinhavam autênticos re-
presentantes das correntes retrógradas e mesmo
entreguistas. Prenunciava-se, assim, mais uma
«transigência» do sr. João Goulart. Como se sabe.
onnorme rccoinrccimcnio pumico do presidente
da República, não foi a primeira. E nem a se-
gundu, aliás anunciada como a última- Mas será
a terceira.

"*t*|ÃO GABE, nesta oportunidade, fazer-se uma
análise de conjunto dos últimos aeonteci-

mentos políticos. A própria inexistência, ainda,
de um governo formado, com programa definido,
impossibilita essa pretensão. 1'nia coisa, toda-
via. se apresenta indiscutível. As massas traba-
Ihadoras e populares nâo se contentaram em as-
sislir, mudas e quedas, a que as cúpulas partida*rias ludo decidissem, às suas costas e às suas
custas- Quiseram ser ouvidas e atendidas. Ma-
nifesjaram*se por diversas formas, das quais a
gj*e\*i geral foi a mais significativa e eficiente. E
já sjwpode mesmo adiantar que essa lula apre-
senta um saldo positivo: us grupos mais reacio-
nários não conseguiram alcançar seu objetivo de
constituir, sob a presidência do sr. Auro Moura
Andrade, um Gabinete pior ainda do que o do sr.
Tancredo Neves.

^ PARTICIPAÇÃO das massas na luta política
pela formação do novo Gabinete não possui

importância apenas momentânea. Projeta-se, ine*
vitàvelmenlc. para o futuro. Cria. sem dúvida,
condições mais favoráveis à conquista dc um go-
vêrno integrado .pelas forças populares, palrió-
ticas e progressistas, capaz dc enfrentai' e dar so-
Itiçãn aos problemas nacionais.

gSTAMOS assim, suh esse aspecto, diante de
uma perspectiva que se apresenta nítida;

Qualquer que seja o resultado das negm^õeír--
de Brasília, o caniinhna_jíeiu4Í,r-T^Tr"7rM^rii!en';iri-

^awf^-ditHnTa^^íênnTíssiis. Por outro lado — e
seja lambem qual fôr o resultado das nvgocia-

a vitoria de nosso povo seçoes dc Brasília —
tornou mais próxima
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Cadeia Para os Sons
e Tubarões: Rec
Nas Filas do Feiiâo

am
gadores

a o Povo
p dn Um1?

Tex?o na 6? páginarMfc).
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H8RBWT LfcVl t ROSMTO CAMPOS ENVOLVIDOS,

Tubarões da Mafersa
o Estado: Três Bilhões

Roubaram
de Cruzeiros

6 .!-.¦•'.- r lir 11 r .«. I¦. r

pmldtniB da Uiuãti umio*
rranra ,*>---¦ iu»l vwt.il oo
marshsmu e o¦» - •»- ;-tri.uh* -
mo ertstáo", e nada mu-....»
do que um do* numes en*
volvidos no r*6)o c « . «mi»
dato» da Mafer-a l---* em*
ptesa, que levaniou rreditt-»
publico» de billiõ*-* de cru*
ieiru» iiinio da qual os ioi*
pe* tipo f-li.pris «Ao c-nto
onnoucdo de criança, * »
ba dc solicitar toncoroata

Pfcteiiiivs »»i*. iu -
Il irr*fular por» noi- .- •
tu» somem* a «:<¦ ri«¦ •m. ¦ òs
l»?e»KU Iramiuienia,

A nete-nata em que e*u
envolvido o deputado t -.:
na «ua qushdsd» de dire*
»..-•->!». iiDritUfitte do IUI'.»
co da América, conuste
brevemente no *<•*••;;¦•- u
Itanco :.••¦::»: do DOMIt»
«oivimciito EtfonòmiCtí pa» a
dtspoMcso ds Mafersa cam*
mau dr esportaçaoivincula-

ds» à importaçãot rm »*l°f
de Sft niiíhoe* de crwei-
iwí, ünirriaiiio- na iafOtti*
.-.*.. l--...<l!..» !•» r ¦ - I
:. c :r, «*;., f . L,.^i...;«.. Aiur ¦

iii-o Can, r»*prv*»-iitame «o
HSPI a diretoria da si»
iri»a so í.*-t¦-.., compro,
«ar a apiieaçao «c "à mi*
iiiúcs ...t rmreiros tem !»•
.¦ ¦•-••¦»¦ ¦ a.».!» como a in*
diracào de que o* ISO mi*
inoe. leitantes faram des»

• -«;¦': no Banco da Ame»

ne» ido depute*» l#vit, o
que »m?*um.w, nao foi pas»
«ivei -'-¦¦ !«»-¦> *i devido ao
-•¦•¦«-. da iô*4UtuUd*o- da
¦t-.fr.-U

IMS litiiOf. 01 CtUZfttOI
o* amadriom í*.«* re*

iacionsde* con a Mafeesi*.
dos qusit o qtw envolve o
deputado t-•« e apenas um.
firam iraiado* etn lonuo
discurso pronunciado ns ci*

mara i«-• deputado Oabml
i,„..»..-.- do PTB. em fim
de i j> uitimo. A M- ifr-«-.
.....*..... o pranuncaiíuu*
to .:»«,-¦-- pailsmemar. rc*
irbcu oo fitado, MDKtO»
do através do Banco Xne-o*
Ml dO 1 -.-..:> ÍBlf I . üro.
ttomjco, nsda maom tíe tres
bilitõet oa cruzeiro* Que
firma era tm, qual o -• «•
i.»tíim t - • para caronur
140 »¦••¦•' -»- Cli-dltOS*» Uil O
parts-níniar. 

"Pesquisados,

S de Julho: o País Parou em Grandiosa
Greve Política da Classe Operária
Numa coincidência fells,

no dia e*i que »c comtmo*
;.»•..« O i, .......,¦ .:;..« ....•
vemario do primeiro 5 de
.t...'... ;.-....-.... dc trabalha-
dores briMIrira» deram po*¦:¦:«>• manifestação dc »ua
maturidade política, do vi*
gor dc tua organização e da
alta capacidade de mobill-
..!«.... <:.-. defesa de »cus
int.-r ••¦«-. e objetivos.

- Depoli de varias adverten-
ci.ii. u que os círculos dm»
gente*, desconlicccdorcs da
lórça do operariado, deram
pouco crédito, o» trabalha-
dores deflagraram a greve
geral política — pela for-
inação de um OovCrno Na-
ciouali.su c Democrático —

3uc 
paralisou o pais, sob a

Ireçào organizada e coesa
de suas centrais -.indicai*,
tendo à frente a Confedera,
çio Nacional dos Trabalha*
dores ua Indústria iCNTli.
a Confederação Nacional
dos Trabalhadores em Em-
presas de Crédito (CONTECi,
o Pacto de Unidade e Ação
dos ferroviárias, marítimos,
portuárias c estivadores, e
a Comissão Permanente de
Organlüaçõcr- Sindicais
(CPOS».

Em reportagem anterior jâ
nos referimos ao que foi o
grandioso espetáculo no Ea-
tado da Guanabara, onde,
além da pnr-tll.-rarào de 100%
das atividades, ficou mais
uma vez, e energicamente •»
Mm rebuço», corapeovada a
repulsa do carioca ao «spa-
lhafatoao • ridículo gover-
nador. E também Já abor-
damos os episódio» de mu-
niciplos fluminense-, como
Caxias c São João do Me-
riti, onde, sem que nenhu-
ma determinação houvesse
do Comando Oeral da Gre-
ve, a fome c o desespero do
povo extravasaram em sa-
quês e punições aos comer-
ciantes sonegadores de gene-
ros de primeira necessidade.

E agora, apesar do bu.cn-
te de alguns órgãos de im-
prensa, noticias começam a
dar noção do que foi o mo-
vimento nos demais Estadas,

N6V0 LIVRO
DE
MILTON PEtrKOSA

"Américo — este Mundo e
o Outro" é o novo livro de
Milton Pedrosa, que ainda
no próximo mês aparecerá
nas livrarias, numa edição
da Civilização Brasileira,
finio Silveira, o editor, já
enviou os originais às ofl-
cinas.

Trata-se dc uma curiosa
história, multas vezes dra-
mática ou pitoresca, de um
motorista de praça, que vive
ricas experiências em lon-
gas viagens que faz fre-
qüentemente. As caraetc-
risticas do personagem sus-
citará controvérsias entre os
leitores. "Américo — este
Mundo e n Outro" é uma
história longa, com um es-
tilo original, impregnado de
humor c ironia.

N0 seu próximo lançamen-
to. o autor df "Um homem
qur- não gostava de cães"
conta uma história longa,
em estilo original, ltnpreg-
nado de houmor e ironia.

NOVOS
RUMOS
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tx vltorta da maior irevr po.
luica i*x desencadesds no
pau.

Rio Grande
do Sul

No Rio Orande do Sul. co»
mo em alguma» outras um*
<i..«:« . da Federação, a senha
da greve chegou atrasada, o
que adiou o inicio do movi-
mento.

Deflagrada a greve » tero
hora do dia d. todoa os atl-
vidades foram suspensas no
budo. A sexta-feira tomou
ares dc domingo e em Pôr-
to Alegre a população de-
frontou-se com o comércio
totalmente fechado, não
funcionando nem mesmo
cinemas e teatros.

Com o trafego de trans-
porte* coletivos paralisado,
a greve não assinalou inri-
dentei, transcorrendo cm
absoluta calma.

Pernambuco
Em Recife centenas de li-

deres sindicais e trabalha-
dores »• reuniram na noi-
te do dia S, na sede do Sin-
dicoto doa Bancário», para
um balanço do que foi a
greve em seu Estado e nu
pais inteiro, numa aseem-
biéla em que se r-obretoai-
ram sxf aArmaeAes de lega-

lidade e ti;>po-ieio de rcsgtr
ae maneira mau enérgica
contra qualquer ameaça gol*
pista,

Na pratica, ficaram para*
luadsa durante vinte e qus*
tro horaa todas as otivioa-
dta na capital pemamou*
cana.

{)> lideres dos Sindicatos
dos Portuários. Estivadore»,
t-uèiliuii.. e Aiiuitiudure*..
que congtegam cerca ¦;«
quuue mil trabalhadores,
comunicaram a paraluaçao
de toda a laixa portuária,«,-n que operasse nenhum
navio, sem embarque ou oe-
aembarque dc nenhuma car*
ga. E os marítimos acom-
panharam seus conpanhei-
ros do cais, deixando sem
fumaça aa chaminés dc - •
navio* — 15 atracados e 8
ao largo — no porto do Re-
clfe.

A Estação Central paasou
o dlu & com -ru» uoitoe»
fechados, os 12 mil ferro-
viários de braços cruxadus
e o tráfego entre Pernani-
buco, Alagoas. Paraíba e Rio
Grande do Norte totalmen-
te paralisado.

No setor bancário da Ca-
pitai, apenas algumas pou-
cas agénciaa abriram suas
partas pela manha, mos fo-
ram obrigadas a cerrá-la»,
tornando geral a greve en-
tre os bancário».

O» trabalhadores da Com-
panhia de Transporte» Ur-

turvai aderiram ao movi*
mento a taror. recolhendo
os ombus as oficinas.

Na reunião no Sindicato
dos Bsncsrioi, o prendrn*
te do Sindicato do* Traba*
lhadores em Moinhos dis»
se que sua «...-¦ parou e
rata pronta a reagir nova-
mente caso persuta a amra»
ça as Instituições democra-
tiras do pou.

Ainda na reumio, foram
feitos protestos -:•,<•: •„¦«.-
contra a aluaçio policia-
leses du governador da Oua»
nabara. a e n d o Laceida
acusado de formar entre os
maiorea inimigos da demo-
cracla no paU.

A greve em Pernambuco
contou con o total upoio
dos jornahstss e estudan-
tes. que env.aram mensa-
gens an comando ao mo-
vimento.

Pará

Ceará
Em Foruleia a greve fo'.

geral, com os bamo-,, <« no-
¦aérclo, o porto e as ie-
paruçòes publicas fecbadiv.
e o tráfego dos transpor-
tes urbanos pualUadj.

Com a policia cm pro:,-
tidão, o movimento traru--
correu em calma, sendo o
governador Harsifal Barro-
so, que anlversarlava no dia,
obrigado a receber os -nem-
bros do Comando da Greve.

{
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Coiip/eeeo Mundfol Pelo Detormomento e a Pai:
Brasil Enviou Numerosa e Expressiva Delegarão

O Con-tm-ni) MuiiJi-J («Ia 1> -
Mrmt-aculu Or.il •• « Paz. que
... Ini-lalou *m Mocrou no riu t
•i« jullio • »•• prolunssrá ali- u
¦lia ii .io masno més, foi pr*«-
•n,lo no Uni.,, dc um aiupl.i ira-
balho. Pslestnu « <-mi(*rínp|i««
-òui, o .i-Mii-i-uiurniii (oram re»-
lixada* no llio, um mu r.iin t
nu Itlo Cíiannr rio Sul, .n maior
paru. na* neil-n do« sindicatos
l'm ürande hio publico I-,i i»"-
Iit.ikI" na ««pitai i>.iuli**n no Tea-
tro L.->ipolüo Froe...

A di-lrgai-Ao bruUelra -ntiarJa
a MOSCOU paru p.inui|iur du Con-
yreMO MunOiaJ ,-t-iu Ut-iatiMumei.-
lo Geral • a Paa. uompo*-a« ri-
mala rie. lfiO p«.*aoai. v. una dn*
maiores dcle-^cicn já -nnnd-.s a
um dongreaao dema naiureta.

Integra-n a daltencào brüfilri-
.-•: ilnn-rnaikir Calão Peçanha .
-mlinixador Álvaro Lim; embai-
xatrix HhIoum Lm» (reprnaentan-
.1,1 a líonnsuíio Feminina «te ln-
LiroAmbio e A inunde). Xwl .Vui •
leis e nra; iltleiu da Silveira
Cesorítora); arquiteto Lúcio Cov
in; pintor Di CsvsJcanti: pa<jt«
Alipio de KieiUui; EngenliKiru
Joio »lip* fiarnpaio Las-r-iüa,
Álvaro Uoria; Domingoe Volaa-
eu ,. ara ; *-eii«ml Henrique Oe«l,
proftniior Arlatótelua Oralni idi-
i"tur do Planetário de S4o Pou-
iot; Krmiro '1*- Lima: •For*' An-
lônlo Borges Maciul; Vn-torio Vei-
Inaoi li'an B.irboaa Mello.; Ali.-
nilo Vnlla Machado; pueiisa Wal-
Klnii Goulart; Policarpo Peren.i
Coata; Alice Saldanha Doriiolles;
Paullna üornalle» Kouia; JSrvall-
nn Boneto; jornallaln Adelar
Coaner; Ondina Menexea Monaer-.
ral; Cláudia lAbego: Atcino Bei-
rir. iproliMiiori; .Ioi..' Martlnn
Santa Rosa tproíe*t*orj; Mário d«
Araújo Ooulart (advogado); Car-
loa Krederico Borgeu Palmeira
(«aludante); Manuel Nciva Mo-
relra (loinali--U); EMer Caldei-
ra Br.int; Ourar Davet; Jorge Mi-
rntida; íonn Spomhfrfi (comerei-
nntaj; JCga» Munir. Alcântara da
Uarrua nnódicoj; MourSo Klllio
i.1 irií-ente do PST); Lincoln
Csfre .médico); Lintz Culre line-
ilicol; Pedro Paula Penna e Cos-
U (advogado); Latira Au.*-tii'ge-
-ii..; j.jsi- lioniem dn Cooui nn*-
duo); Carlos Itonchctti; Oswalílo
(tallottl (médico;; Geraldo Bot*
relli -Innldico); liaria Helena
Cunha Borrolll (advofjtadflj; Sn-
muni Sheiuknian (n.(.dicÕ); Daviff *
Walnstock (médico); Anesio Al-
^.í du Brito lin('dii-o); Oawalil
Morais Andrade (múdicoj; Aydi-*
«un Mário Barbosa (médico): x-!-
sou Vvan Hibciro Accioly; liono-

lio Pe..-inl>a (aacullor); Lua Mi-
no Camargo Xavier liulvoaaüui.
ileda* !-*•! Iy)--»* iniMirol; Kml-
ho Medauar uii-dicoi; Alillon
VMi} Vai lex-combatente); J»-»''
ulavo Meiquua da lttxlia: Mau-
rido Brant; Mauro Llna e Slha
(ui/dicu); Mário Flttipaldi e ara ;
Flávio Poppfl de Kigueiiedu e
"ia. Maria Segovla da Silva (*in-
¦ ii. ,u,i dos iiiiaint**!; Frederico
Juaó Klbeiro íti.iudL.i (secretário
•ia UNK); Odilon Duarte Batina
«medico); general lleginaldo
liiinlcr; lvo Barboaa Moura
(marceneiro); José Pereira No-
lie inietaliii-gico); Feliciano Ho-
iM.iat.j Wanderley (marulnio);
Antônio CamfNíx Vieira ibanra-
rio); Milton de Oliveira (gráfi-
co); Waldir Ur&wo (aeronauta);
ma-or Napoleüo Beaerra; ir.
Anoato Buller üouio, diretor do
inaiitulo Adolfo Lutx da Becre-
taria de Sao.de Pública e áskis-
tAncia Sodal do Eatado de Sio
Paulo; prof. dr. Raphael de Pau-
Ia Souia e ara., proíeaaor da Ka-
rulrtade de Higiene da U. S. I',
diretor da Km.uluadc dn Higiene
e Saúde Pública, da V. S. P„ dl-
i-tor do Serviço Nacional de Tu-
berculose: dr. Dunal Sarmento
da Knu Borgea a ara., diretor da
A>.«. 1'aiilista de Medicina e A»-
•latente da Faculdade de Higiene
na U. 8, P. prflíeaaor Paulo de
«'..¦inuirgo e Almeida a ain., pi"-
i-aaor da S. Kngeniiaria de Sku
Cario* da U. S. P. e diretor K\e-
cutlvo do rundo de ConslrunA»
ria Cidade Univeraitária; dr. Lm/.
Kduaido da Magalhães Gouveia e
ara,, engenheiro civil; dr. Oclávio
Bonoldi e ara , Advogado, proles-
aor da Esc. Técnica íCanos de
«'aini»*» da Ser. Bduc. dn Eat. rie
SA» Paulo; pruteanor Llvio Tri-
xeiiu, profeaaor Catediátiro de
História da íMlonolhi na Facul-
dade de Filoaoíia, Ciém-iaa e Le-
traa da L'. 8. P.; dr. Paulo Fei-
nando Alves Pinto e ato*. íiigc-
nheiro civil; proffwcor Jr,jo Crua
Coata, CatednUtru de Filosofia
da Faculdade de Flloeofia. Cién-
rias e Lelraa da U. S. P,; dr.
Jorge T-UÍ2 de Morai-» Dantas ?.
.«ra., advogado; dr. Benjamin Ku-
Kènio .Mello Be.-ilaqua e «ra.,
advogado; dr. Sir.enundo Rocha
Leite Jrt e sra,, advogado; m.
Franclaco de Paula llodi-ipien Al-
vea N*'to e **ra., fazendeiro de
café e dp gado — Securitário --
Rádio Amador: dr. Clovis Glice-
rio tiracie do Kreitns í- sra. pro-
' uradur v. diretor da Caixa Kco-
nômlca Federal do Kst. de SS..
Paulo; sr. Willy (Hto Jordan e
•!.i . Iliduslrlal - - Diretor ria Fe-
ilenn.íiíi .Iiií liulúítrins - Diieloc
«ia Confederação Brasileira de

ATENTADO À IMPRENSA
\ i madruKndn dn dia 10, n

(n»i«» iji; policia iío sr, Carlos
Lacerda, o nuxlata Newton Mui-
uuus Cru»,' íu-obtiiador das ati-
vitiadea U-rroriataji du Mat*, uniu-
dou invadir aibllr&rlaiiiente o j.n-
nal I.iitM Doinorratlçaí*. Putn m-
in»Hniiit(í violt-ncin, utilizou 11 po-
hriíi [io ir. Lncardii o pretnxtn
«ii ti\i»» uma caniinnfíta daquale
ti tii rio éf-tarla na.1' ruas concitau-
')«> 'i Kreve |ior meio dc setta «1-
to-fiilnnten.

rie|wils, r. chefe de pnlleia ln-
p*;rdístH d»"i unia desculpa rpip,
u!i<. rronvance »'i ninjeiiíni: *tudn'
nao pulsou de i-nmplca «ngano
r que os detido*-, tâo logo 'li*1-
saram ,i Chefatura fórum line-
diatainont-- pontos om' libordad*-
i oní n ilidoj* d«» <i '¦.-' uipa?

A ABI •• o Sindicato riii« .Tm-
, nli5lii.« Pi-nli.alonaia 'In !'.,,. ,|"
Janeiro íorniuani piihlicoa ieus

protesto** contra a Invasão poli-<-l,il da Luta Lemoci-al.ica». Pro-
testo .iu!«(o, com o qual se .*>oli-
«iiirizaram todos i,? jornalista.-i dt;-
uiocrataa do Brasil, poia se tia-
ta d<; repelir uni atentado quaatinge toda a imprensa.

A Invaiáo do jornal carioca
ven «Irar uniu vez mais ali*
onde chega u hipocrisia de Lucer-
da quando se fantasia de defen-
s*ur 'Ias libçrdatleji democráticas \. . em particular, dn liberdade de
iinpren.-a. A violincln policial co-
mandada -,."lo sr. Marques Cnr/..¦¦ um alerta As forcas democra-
tiras p nacionalistas, Nâo é pos-.«lve| permitir (|iie o atrabiliário
governador tente Hequ*?r calar a\tj7. dos (in.*- doamascaram o seu«lesarovírno. a eotrupcfio e.m iue
üiprculha «ua dfí^.mtrr^a íohni-
i i-lincün na eiperani;a de Iludir<¦ f)'-ilnradri no pleito ip
íinha.

ai-i-

D«e**ortoj; dr. Jorge Harr-narrf.
Promulor Públieo; dr. Alberto
Bruidáo Muylaert, advogado —
Procurador da 1'niio Federal: dr.
Plínio llibeiro Cardoao e ara,,
inl-dlco; dr. Moia*« Vainer e ara.,

engenheiro civil: dr. Ncd.ly Quer-
tim dt? Mora-as e sin., Indtlattlfrl
— Diretor da Assoclaçlo Comer-
ciai; rrolíasor Alfiedo S. Pae«a-
ni e sra., profeaaor dn Faculdade
de Arquitetura da Universidade
il.icki-n-.if, dr. Paulo A. Mrndei
da Kociia, Arquiteto — Aaaitten-
te da Faculdaie de Arquitetura e
Urbanismo da L'. S. 1». — Membro
do Conselho — Dnetor do fustl-
luto Uos Arquitetos; dr. Pedro
Paulo de Mello Saraiva, Arqui-
teto — Profesior na Faruldade
de Arquitetura c Urbanismo da
U. 8. P.; dr. Jon Vergareche
Maitrejean. Arquiieio — Proles-
aor da Faculdade de Arquitetura

Urbanismo da U. 8. P.; dr. Fá-
bio Moura Penresoo. Arquiteto -—
Professor na Faculdade de Ar-
qultetura da Universidade Mar-
Uenaie; dr. Mauro Rubens da
Burros Teixeira. Psicotécnico --
Diretor do l.VOP a Assossor Cul-
lural do Váiigi; sr. Fernando He.
rádio Silva. Educador — Dire.or
Presidente do Instituto de Idlo-
mas Yasigi — Diretor Ua Uifu-
sao Nacional do Livro; «r. Lauro
Sawaya, Industrial; dr. Joirh
Sawayt, Advogado — Industrial;
dr. Octávio dc Oliveira Almeida

sra. médico: prof. Arist6tele*l
Ürsini e sra., médico — professor
universitário - Diretor do Pia-
nttíiio de Sâo Paulo o Encar-
lesado da Escola Municipal da
Astrofísica; dr. Dácio ue Arruda
Campos e sra., Magistrado e Jor-
nallsla; «ia. Tereiinhj Mifnel
-VaJced, estudante; sr. JClias Cha-
vo» Neto. escritor; dr. Álvaro
iTotlho de Faria, médico e escri-
tor; dr. Oscar Rocha Von Pfuhl e
si'»., médico; sr. Josel Leib Ai-
semberg, comerciante: professor
Alberto Castiel, professor; dr.
Jorge Wilheln, «neenheiro ar.|in-
leto; dr. Clarimundo de Sousa •
.«ra., médico; da. Helena Silvei-
m. escritora: da. Vletminn Maia
de Rosa. pintora; dr. Aido Lins
o Silva, advogado e Procurador
ds PieUdém-Ia Social: dr. Cyro
Laudannn Filho, advogado, Pro-
curador da União Federal; profn-
sor Jamil Almansiir Hnddud, poe-
ta — erditor; dr. Samuel Were-
he. médico: dr. José Barbosa do
Almeida e sra., advogado — pre-
sldenlo .In Instituto de AUvopn-
«los de SSo Paulo: Maria J<-.«.;
Dupré, escritora e tir, Lauro í-'„.
lidonio. advocido -- Conselheiro
da Ordem dns Advogados rio Bra-
Ml.

DIAS GOMES LAríÇa
"INVASÃO"

E "REVOLUÇÃO"

Na próxima spf-iinda '<:-
ra. dia 16 de julho, Dias Oo-
mes lançará, sob o patrocinio da Rádio Minisié: io
da Educação c Cultura, úa.
Editora Clvilir-ação Brar:,!"i-
ra e da Feira do Livro cie
Copacabana, cm noite cç au-tógrafo, sua* duas no\as
Iiecns Intitulada*» Invasão e
Revolução tios 3eatns. í.o-
i-al: Rna Barão de Ipaut-nia,
59-A, às rJO.^0 hoi; •-
no pre-ciuss- artistas dr- ci-
nema e teatro.

fcni Iklfiii do I'ai4 o pra*
»o«i da i¦< . «..... uUlutOi-
do um ....:....¦<¦ ......
4 CllIUCa (Í4 Cllt|Hi'.<it. |IA-
raiuando complcuiui-u-
ie t>ai» atividade* nu dm a.

lambem oi punuut-o»
nu-pciiornim o trabalho, nu
<*ui» (oram at-o 11p.-1nltnc.u-;,
por ouitus rjit-Auria» pro*
liMiüiiai-. ciiquamu u gorer-
nador do E-ttado, »r. Aurt»-
lio do Carmo, convocava
: ::< coniiiiginitr-i ;. .selai».
para dcli-ndcr o I-alucio, tt-
merow oue o povo :. .ui-•¦'¦.«• pedir ««.:.¦.«¦ de nua
atuaçào antlpopuiar a (reu-
te do Executivo y.\: ..-..¦.

Santa Catarina
Tamtu-m rm Sauti- Cata-

rlna . aenhu da ,...%• ciic-
COU .i.l.i-i.t.i. m :.!..• o mo-
vuner.Ui dellagradn :.;,... i
no dia xefiuintt. WiUx-íei-
ra. por dete.iv.inaca.. dns
«!.--r.«in.-. das federações c
«ináical-xc do L.*'.;«ii«i.

Com um romando grral
composto pelos prcMdcnlei
cias fedcaçócs. ítnim tc:.í-«-
daa as medida*, pati o exilo
do movimento, que começou
entre o> cstlvadorci c con-
ícrcnten no»- portes dt- Ita-
jai c 8áo Francisco do Sul,
sendo acompanhado» pelos
rodoviários e trhb? lhadores
na Indústria.

Bahia *•••

Em Salvador funcionaram
os banco; e as casas comei -
ciais, e parte dos transpor-
tea rodoviários, apenas.

Petrobrás, porto e outros
setores de atividades para-
lisaram completamente o
trabalho.

Minas e
São Paulo

Minas Gerais e São Pau-
lo, por questão de der.con-
trole entre o Comando Ge-
ral e os comandos locais, ti-
veram suas atividades para-
Usadas apenas parcial-
mente.

Em Minas ficou recitada
o dia inteiro a Sidegur-
glea Mannesníann, unia das
principais empresas indus-
trlais do Estado, enquanto
outras tinham seu íuncio-
namento prejudicado algu-
mas horas, com greves par-
ciais. O êxito da greve íui
maior na Cidade Industrial,
que teve suas três empresas
eom as atividades totalmen-
te suspensas.

Pelo interior do Estado
houve algumas adesões, eom
empresas pequenas feehan-
do durante a quinta-feira
da greve. Em Além Paraiba,
onde um comício foi orga-
nízado pelos ferroviários cm
greve, houve uin inicio de
depredação motivado pela
carestia e a fome.

Em Sâo Paulo a noi a alta
foi dada pela heróica c.du-
de de Santos, que parali-
sou totalmente suas ativi-
dades: porto, fábricas, ofl-
cinas, transportes, funciona-
lismo, operários da refina-
ria de Cubatão. Os traba-
lhadores dc Santos c dn
Baixada não se limitaram
a não trabalhar. Promove-
ram inúmeros comícios e
manifestações de rua, defen-
dendò as reivindicações po-
pulares, sobressaindo-üe a
da formação de um Gabi-
nete Nacionalista e Dcmu-
crático.

Na capital de São Paulo
e no ABC —- Santo André
da Borda do Campo, Sao
Bernardo do Campo e São
Caetano do Sul — dezenas
de cmprfsss paralisaram
suas atrridade?.

Pacto
Não se pode deixar de

destacar a atuação das ca-
tegorus componentes dn
Pacto •!.* Ur.idude c Ação —
ferroviários, marítimos, por-
tuários e estivadores — que
cessaram o trabalh-) em lo-
dos os Esl.&*3*is do pais.

Brilharam t a m b é m ns
aeronauir-.- e. ac. >-. lárior.,
oue deixaram r..*, pistas dos
aeroportos livres apenas
pira os avlõ»3 internfeir--
rrais, numa riei-orstr-,";^
r: • grande -ji*-.*->."-. • i .--
fe^a das reivindicações do
povo brasileira.

mulo*, knaitdoi t ron*'¦•' -i.-*ilu- o» *...» t)f|M,'.-¦'¦* T-r mÚk '¦'!¦. .rc
lilMplit). ..:- .... ......
da irMinr-ira » inaii «i«:.
IIOM U@»*IVfl, t*A» *Mui|ll*t «%•
lumo-4 dt> m-yr»t«ã pubii»it»*'"', Alfm «Jie«o. 'duranii*
inoi a fio. <i4 tribuna da.»:.-. r du ..ri.-,; »-ran.
Uf I. .«.« :«l .:« JUI.. l..r;-.!rf-
te* dmuncwu O -..:..:«.-
irauduleiilo das rt»lae6ea
ÚtH* tU ti ¦¦. . ¦'.. ¦ ...i.fr ¦!-.-.
di i ¦». .«i • \:r. i -. aiiim,
nifíii'» dP|»«u da* advertrii*
ris* df uma Comi--- ¦ Tar*
litmriitar de Inqueriio, o
i , -..;-'«i!-»rtipo,iiiuU «i.
rUIltlOU |if«.t« l.ilra -illlrllll*
t«.... ii - :.i:!r» para obter
do unui e da 1.¦ . i ¦ ¦¦.
viária Kediral m,ii* um mi*
¦. . • de cnuclrot para Ir*-
vrir avanlí» nova avctiiura".

A HISTORIA DA
MArEÜSA

O ponlo de partida ria
Malma fo: uma i.-,i».ii-ii.i
lab.ita de v.ietK»*. I.rroviu-
nus rm H--!o lloruaim-, Mab
lurdr», rum ti ortmni-uiçio da
nrtli» Ferroviária, o *eu pri-
meiro presidente, t.r Rena*
to l*<io. sócio i» protelar do
principal acionista da Ma-
ier*a. ur. Lauro Parente, bc-
ueftciou r<í.*a cmpr->->.i con
o arrendamento de um rm-
nrcrnuimento estatal: a fa-
bnca de carro» de •..-..¦.,.•
ro,s cm aço iinxldiivcl. »..-
ttiada cm território da Es-
trada de Ferro Santos a
Jtmdiai. Esse arrendamento,
feiiundo concluiu a comlu-áo
l' - .¦::.< :¦¦-.«: dr Inquérito.
estava eivado dc Irregui*».-
no.ides.

"Com um -j.5r-.io e prote.
Io: na prealdèncln d". Ride
Ferroviária Fcd.ra", a 1.1a-
f.rsa consegaiu vultosas eii-
i-omeiidits junta às ícrrovi.-.s
de 8üo Puuln para fazer
funcionar a íubrica da Ij-
pa" (pertencente á Rf-de
Santos a Jundlai), cm ope-
rações cercadas de lrregu-
i..r1tadc^.

K continua o sr Gabriel
Gonçalvc*: "Ainda assim,
iipesar de tais antecedente:*.
l«-*..ts mão* dos corifeus da
Consultec, em particular do

»r Robena iviiipüs, o sr.
Uurw P4ieni«» rwi^íuiu
apmo u|.«,.i |iara .¦<-..-»»
Mil Ull) ............:..«!.5 J
drüa ¦..' utn* libnra dc
iv4a*. im ridadr de «' >. ^ •
v», ««ii üáü Paulo, ermida
rum ¦ '<¦•¦¦• ¦• do hmu. An*
Ih iiir-»mo de «er inaueu*
ndi. * - - fabrica de toda*
)ü oblinha impoilfiiuei en*
oomcodáa na Retie Ferro*
vlárta e tv-nboliava es cor*
:• i'¦ ll.|r:.»r-. a,'.. •:.; í||.r|l-
IOI'.

Km rim df 1MI a situaçáo
ris Maferta chesara ao pou*
lo máximo dr naturaçáo.
BntftO, linha a Ma(er*a *?!»•
emendas num total de
um billifto e 8T0 milliões de
rrurelros. lendo recebido de
adiantamento* terra de a0
milhões <><• cruielrof, En*
quanto I---» os operário*
eram forcados a fazer *te-
ve. para receber ¦ .ii.ui--

Em face dos denúncias
fritas neua época pelo depu-
tndo Ju o Franz. o UNDE

;¦ -.i Indicar aliou tun*
cíoiis-. «-ri para exami-
nar a sltuacáo real da em-
presa. Foram constatada*
tremendas Irregularidades
pi-los reprrsvutantes do
HNUE junto a Malt rsa.

Denunciou, por exempb. o
sr. Américo Curl que a 9 de
nbrll. data em que a nova
Diretoria da Mafersa foi

mpoMada. o balanço da
•¦-:<•-¦ ainda nio havia

Sido r.-.t: •'..•ailo. E que o Rc-
Intõrln dos contadores em
poder do Banco. ba*eava-%e
em dados Inexistentes, eo-
mo cs-oc/.ios de mercadorias
lio valor de 300 milhões —
estoques que. secundo acres-
centou outro funcionário do
BMDE. sr. Olso Jiurez de
lAcerda, "em sua quase to-
ulldade pertencem a t*r-
relros. por força de eon-
tratos Já assinados".

Outra falcatrua apontdda
pelo sr. Américo Cuti: a Ma-
fersa havia adquirido "mã-
quinas Importadas a preqn
multo mais elevado que as
de fabricação nacional, co-
mo se verificou com a
nquislçáo dos tornos, ctiio
preço no Brasil é 1 10 do
valor dc importação". Acres-

(*nia; "Muii** ihí-hhh."
euies urf<«i «vtavan enir»-
3» 4 w iiiiiiiof» de ery-es-
roa, «mui lançada*. W»
eleito de imp^tuelo, a II»
miiliíie. de etSMtrosr. I»«u*
ve. a»*im. um *iobreíatMM-«
i..:.... cum aval do nND-'

AO '.-•>: ...:.<-. in».. «•

dê*.»eí faio» r«arrecedt»re6,
o atual pre.idente do ns. «.
ir, Leocadio Aniuno, d«- ••
ii que iria pn-mover a - - »•
poni4bilidade da CACEX •
da Alfsndet».

0ISCASO CRIMINOSO

O deputado Oabric! Oon»
raive* referiui-e ainda ao
tírpm.iitnto do tr- CeUo
Juare» de Lacerda, em que
mo apontadas . •• * ¦ outras
IrreBularidadei. Entre «-••ai
e*ta a que se refere ao ••íor»
iieetnteiito de rodai, pela ex*
•adminUtraçán da Mafersa.
as entradas de ferro, rm
particular a E. F. Araraqua*
ra. sem n devido tratamento
térmico o controle de quall*
dade. E«sas rodpt vem sen*,
do utlli/adas em carros de
paisauelro» sem a previaí-i.-th-!i•..«-..- o que nos co*
loca diante de um problema
de risco dr vidas humanas.
F. Isso porqtir, no proersso•*- fnrlamento. a roda fie*
«UJCI..I a tensões Ititenias,
que. se n&o forem elevadas
por processo de tratamento
térmico, podem sofrer ru-
tnnts. traz4»ndo como conse»
quénria c*scnri1lamento e
ceifa de vides".

Referiu-se o deputado Oa-
briel Oonçalves a uma reu-
nláo havida a 21 de maio
nc DNDE. em que o seu pre--ir!':.'." transmitiu ao* do-
nos da empresa — Lauro
Parente, Lauro Parente Fl-
lho e Jacl Barbosa — os re-
sultados das pesquisas reall-
radas pelo Banco, adiantam-
do: "A quem procede da for-
ma como se presume tenha
procedido a diretoria da Ma-
fersa nào só e»beria uma
acusação pessoal, como Um-
bém Judicial".

Ao fim de seu discurso, o
deoutado OnbrM Oonçalves
exigiu que seja aberto rigo-
rn*o Inquérito e enquadra-
dos nas penas de lei os qu»)lesaram os cofrei da Waçào.

QUE IDt;IA FAZEM DO POVO BRASJLBRO? **\

Vinda de Kmntdy
ao Brasil * Para '
Servir Aos Trustes

Comentorislos da imprensa norle-ame-
ricana admitem a possibilidade de ser adia-
dr ou canceloda a viogem do presidente
John Kennedy oo Brasil. Nesse senlido, é
iriuila expressiva a correspondência publi-
cada pelo • Jornal do Brasib de sábado
último, enviada pela Associated Pres;.

O cancclamenlo da anunciada viiilo de

Kennedy seria a melhor solução. O pevo
brasileiro só tem motivos para não desejer

que o presidente norte-americano venha
até o nosso pais, uma vez que a sua vi-
sita serviria apenas a interesses contrários
aos do Brasil. Kennedy e o principal exe-
culor da política imperialista c agressiva
dos Estados Unidos — e suas visitas de
cortesia- a diferentes paises têm natural-

mente como objelivo servir a essa política.
Foi em 1960 a Venezuela para consolidar

piivilógios da Slandard Oil contra os quais
protestava — e ainda protesta — o povo
venezuelano, traido pelo tesla-de-ferro Ro-
mulo Belancourt. Foi, há poucos dias, ao
México p, segundo o noticiário de toda a
chanac!a jgrande impiensa., o seu propó-
silo foi -convencer^ o piesidenle López
Mateos da «necessidade* de rever a po-
sicíio do seu e de outros governos da Amé-
rica Latina cm relação ao govêrno cubano.

Vindo ao Brasil, Kennedy teria como ob-
jelivo far-rrr pressão idêntica: a mudarjea
da politica de defesa da autodeterminação
e outros aspectos positivos de nossa atual
política exterior. O ódio com que os agen-
tes norle-americanos em nosso pais — La-
corda, Menezes Cortes, João Mendes, Lu-
gênio Gudin e outros — se referem à aluai
orieniação do Itamarali não deixa margem
a qualquer dúvida.

Mas, além disso, a visita de Kennedy
serviria paia cue o prlmeiio governante
norte-americano exercesse pessoalmente
uma forte pressão também em defesa dos
privilégios dos trustes ianques em nosso
país, contra os quais se ergue a indignação
da consciência nacional. O petróleo esta-
ria naturalmente em foco. As encampa-
ções da Bond and Share o da IT & T, no
Rio Grande do Sul, também. E, agora, a
anulação das concessões feitas u Hanna.—-
ato de soberania nacional, adotado pelo
ministro Gabriel Passos pouco antes de

morrer, contra o qual Kennedy já enviou
um descabido e insolenle protesto oo pre-
sidente João Goulart, conforme noticiamos
em outro local desla edição.

Repetimos: Kennedy, o presidente dos
frustes, o executor da política colonizadora

e agressiva de Wall Street — que agora

mesmo desafia toda a humanidade com as

criminosas experiências atômicas noi Esla-
dos Unidos — é uma figura indesejável

para o povo brasileiro. O melhor que 4le

e seus conselheiros fariam era cancelar de
uma vez esla anunciada viagem.

Entretanto, apesar das previsões feitas

pelos comentaristas norte-americanos, con-
linuam a ser tomados medidas práticas com
relação à visita. Segundo foi divulgado,
técnicos militares estadunidenses já se en-
contram no Brasil intrometendo-se em nos-
so serviço de telecomunicações, a fim, se-/

gundo dizem, de «assegurar o contato
permanente» de Kennedy com Washington.

Também o seu secretário de imprensa se
acha em nosso país com a missão de «or-

ganizar o programa-» do presidente norte-
-americano entre nós.

Trata-se, como se vê, de uma arrisca-
da teimosia. Será que Kennedy e seus au-
xiliares têm alguma ilusão quanto aos sen-
timentos antiimperialistas e anÜguerreiros
do nosso povo? Será que eles não estão
convencidos de que os brasileiros se decidi-
ram a tomar o car.-.inho da emancipação
nacional e segui-lo, custe o que custar?
Será que eles pensam que compram a digni-
dade de um povo como o nosso atiran-
do-lhe as humilhantes migalhas da «Alian-
ça para o Progresso»? Será que eles põem
cm dúvida o fato de que as grandes mas-
sas de nossa terra estão convencidas d«
que a sua miséria e os seus sofrimento!
são, antes de tudo, um fruto odioso da es-
poliação do Brasil pelos magnatas norte-
-americanos? Que será, enfim, que êlei
pensam do povo brasileiro?
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OPovo e d UDN 0 Discurso do PíLneiro-Minsstro
t tl*M .....!,<.;,*.„ 0 U«S|.'»*í" '!' - ''•'

¦oonar 0Q>nM»« p*u» wm« povn jam 1MJ, J&iwdo O»**»**, «a raituidatu at*iií4id«fltia da RepuWir», iwmltav* da íor»
Wa «at» é! :rin 04 '.ícl.aiha.t. Ivs ,'.l;ti.
do gue nsi» ;:ic. • -*-,» dw teioj ^ • muniu*inire»'* — teto é, ©* openu.<*i -juíí, itterando
nu fa*eH» ou no» «uburbiu», no owrw-du»
a levtr o almoço para a fobrira em mar»
BUttS, O* Mniarmiteiru»*' derrotaram o bri-
andeirn amioerata.

Agora, os raontoi rpUédios politica*put*iam a mu«rs, mm» uma wi, o dwpré»
ta em que m maBnata» udenui*. «« re»
irmii ao povo, Desprêfto e ódio, 1'ú*o, par»eles. « "povo", emre <>-,>•>= 8a c*i»le paiaaer explorado o punr fome £ para *er
rípaiirado ou fundado quando se levanu
aonira ot estontfttdore*,

Para a •'democrata*' Juraci. por «em»
p!. o novo c uma malta de eruiimuse* quetu pode t*r eoiitida p^r rat* lur.*»*u», Af
inaulluw de eàe* sâo a forma mal* con-trn» do -democrata*' Juraci afirmar a *ua".---. nru pemnte o povo baiano,

Ue Lacerda nao t preciso dizer muita
coisa. ii.ii'..» lembrar a »ua definição da
¦reto '!' ¦•: um movimento de "pelettoi".
"Peleco*" que. no entanto, paralisaram por
completo o fc*tsdo çue Urerda vem de*»
governando lia um nno e melo. Ante*, há
cerro de cultuo din«, riinr.:? d-j rníüni/ der
Lincoln Ootrion, de,« rafado* Uiiidc». Kn-
cerda atara va n polfica exterior pw& em

praucd pelo «r. San Tiago t>»i»io» dtrendo
¦ -io.. at fa»*» í=«« o pior xingamenu», que
era uma poiilira àtscuuda rom 'o* *argen»
io» | oa AindiraiOÃ', como ne estes ttmtm
."» rebutaiito, mna insignifieànel*.

H"i debates para a formação do novo
CoiiseUia de Ministros «urederam-ae outra»
lilaltlíraUÇÔc* ilísir *(!-'.. . í SUCO lliru.,--
i-irr.» dos punhos de renda udenlstas t»«-i-»-
»u*.*>4» Va reunião da bancada da UPN
¦"Jornal do Hraetr do dia 10». o Preulden»
ie de»*e partido, banqueiro Herberi L«ty
afirmava oue o povo nada tem que opinar
acerca da diseustão enire parlamentarismo
ii prcsIdenrialUmo porque — são mas pa»
Iftjrsu • •-••:-.'> _ «o povo nada entende
,»> '(jrmts de Governo". Por *ua ve». falan»
do no j.lenár!*», na votação do nome do *r.>•¦,-..! da Rocha, o pana udenista Pedro
Alrlxo afirmou, literalmente ("Ultima Ho»
m" da dia 10»: "O povo brasileiro ainda
nSo ¦ ¦ i auflelentemente maduro para dis»
eer*»lr entre |wrl»menhrl»,T> e preslden-
cinismo". O mesmo <*erin «¦IH mal* tarde,
na mesma rn»'dn.**n»"» •***•> r"''rlal Mere.•*» Corte*. Ildrr da UDN na Câmara, para
o oual a 'Icnorancía do povo" e«tà sendo
explonda pelos defensores do prealdencla-
Unas.

t 3Mlm oue os ••democrata*'* dlrlpenie*
dn I*RN ei*}*!d<*rain o paro, t eom e<*aa
cor.*i»te6e* que ele* defendem a 'detnocra-
cia representaUra*,

Comício de Carlos Lacerda
Foi Fracasso e Provocação

Durante vario* dias. numa propaganda
ru^i..iv.ioa pc'o« jornal*, radio c televisão
•qu.m paB3U.'i. o sr. C . Lacerda viuliu
¦ -....-..:.i..i o povo carioca para um granderumicio "contra o comuniMiio". Sentindo
que a *un presença apenas no palanque se-
ria :. i: . ceno. empresou oo.*, tútuao» ul-
Kiioias ouira.s vedeta* do anticomuulsnío:
o padre Calazans, de São Paulo, o o sr,
Juraci Mapathães. dr. lif.h.8. Aiiun*.*iou quecompareceria também o d. pulado L»-;o Ce-
lho. ma* o presidente da A&>cmb'icTa Esta*
dual, num momento de sensatez, uli .m
cansaço c Ia r.ão foi. Ajilu com a es^sçu o
sr. Lopo Coelho, evitando participar de
um ain que. plém de uma provocação, foi
um completo i lasco.

Segundo a insuspeita reportasem do'•Jornai do Brasil" compareceram -o c«.i.i-
cia 2 mil pcssoiw. cai devendo-sc doduzir
nada menos cie 500 policiais entre oIic:í1õ c
.soldados da PM. da RadiopalriiJha e da
policlu civil. Os gastos do comido . juem os
panou: os bicheiros ou os expoitai.jres de
café?) podem ser avoliarios, no baiato, em
20 milhões de cruzeiros um minuto de TV
e pago a 18500 cruzeiros». Feitas as contas,
e Incluindo-se por benevolência os policiaiseturc as 2 000 pessoas, tem-se que cada
assistente do comido custou a bagatela de
10 mil cruzeiros.

E para que tudo isso? Para o sr. Lacer-
da dar vazão â sua'impotente histeria gol-
pista e afrontar o povo cariocslcom o lan-
comento do espancador Juraci) Magalhães
como candidato ao Senado pela Guanabara.
O comício so teria alguma utiü \ 'ie so La-
corda o aproveitasse para explicar aos ca-
ríocas algumas de surr. iiit-.na: atitudes:
por que íoi à Associação Comercial concl-
tar os comerciantes a não venderem o arroz
e o feijão, quando agora está provn-üo quehavia grandrs estoques desses gêneros so-
negados? Por que saiu pelas rufts do nio
espalhando o pânico no ioiian''? i-t qu».era mais grave a crís:- politica? Po:- quemandou prender dezenas de dirigentes sin-

Nt>fo ikònômrca

Josué Atmtida

Num mesmo dia desta semana — na
última segunda-feira —, em dois pontos di-
íerentes do mundo, iniciaram-se duas con-
íeréncias econômicas internacionais, ambas
cie vital interesse para o Hrasil. Trata-se da
Conferência para o Desenvolvimento Eco-
nomico das Nações Subdesenvolvidas, no
Cairo, que se realiza por iniciativa da Iu-
goslávla e dos países não-comprometidos
da África e da Ásia e da Conferência Inter-
nacional do Café, reunida em Nova Iorque,
sob os auspícios da ONU. Em ambas onosso pais tem uma participação destaca-da: no Cairo, graças à política externa pro-gressista que vem sendo praticada de algumtempo para cá; e em Nova Iorque sobretudo
pela sua condição dé maior produtor e ex-
portador mundial de café.

O curso do desenvolvimento econômico
mundial aepois da última guerra, no quese refere aos paises capitalistas ou àqueles
de algum modo dependentes destes últimos
nào fèz senão acentuar a desigualdade do
desenvolvimento. As nações capitalistas
mais ricas, ou mantém os níveis anterior-
mente alcançados ou os ampliam, e como
os ritmos de desenvolvimento dos paiseseconomicamente subdesenvolvidos são mais
lentos, dilata-se a distância que separa os
primeiros dos últimos. Um exemplo expres-
sivo desta tendência nos é dado pelo publi-cista iugoslavo Janez Stanovnik, em tra-
balho publicado na imprensa desta Capital.
Diz êle que, no período entre os primeirosanos de pós-guerra e os dias atuais, en-
quanto a renda por habitante nos Estados
Unidos passou de mil para dois mil e qui-nhentos dólares (de fato, ambas as cifras
estão algo exageradas), a renda por habi-tante da Ásia, África e América Latina crês-
c.eu somente de cem para cento e cinqüen-
ta dólares. Em outras palavras, a renda
per capita norte-amcricãnã, que erú dez vê-zes maior, nos primeiros anos de ws-guer-
ra, tornou-se agora quase dezessete vezesmais elevada do que a do mundo subdesen-
volvido.

Se tomarmos outros índices — o da par-ticipaçRo no comércio exterior, por exem-
pio — constataremos a mesma tendência ao
(! -lar.ciamento de paises ricos e pobres no
mundo capitalista.

Por certo, o fenômeno não reflete um
processo inexorável, sujeito a leis naturais,
ows decorre da existenci: do sistema im-
perinlista, no qual a prosperidade de alguns
repousa necessariamente sobre a espoliação

o....... dns rodoviários no mesmo Instante• a; que. com o maior chu ra », falava no co-
inicio cm direito üe greve? »'or que se deu
ao desplante do sujar as paredes da cidade
com cartazes l • Pciu Bolo assinados peloOovirno da Guanabara? Por que Insultou
o* irabalhatlvrcs brasileiros, chamando-as
raivosamente de "pelcc-os" c "dcsordelroa"?
Vot que mundou assaltar o Jornal 'Lula
iícmocratlca", so recuando "prudentemen-
te" depois de Intervirem as auioridades ml-
•liarcs? Contudo, sobre nenhum desses pro-.. ii.;t ¦ falou Lacerda. Para ele, os zu mi-
lhõc> nas'.': no comido tinham um único
objetivo: alimentar a agitação golpista.

O outro aspecto da reunião de Vila Isa-
!«¦: foi o lancem» ntj da candidatura Jurad
1-.1.;; ilh.us uo Senado, depois de ter sido
anunciada « presença no curoto de Deo-
deriano Holanda Cavalcanti (o ladrão da
«.'Mru e Vcloso, o "herói de Jacarcacanga".
Uma autentica fantochada. Juraci agra-
deteu. naturalmente, mentindo da primei-
ia à última palavra. Disse que era porta-dor de uma mensagem do povo baiano,
quando a verdade é que toda a Bahia o re-
pele como negonsla. golpista e açulndor de
cães centra o povo — e o repele a tal ponto
que o protetor de "mister" Link se sentiu
sem coragem para car.clitUtar-se aos votos
dos baianos sequer para deputado. Disse,
numa espantosa ausência de senso do rldi-
culu» que se deve a éle a inclusão do direito
de greve na Constituição de 1946. Disse,
insultando Castro Alves, que "a praça é do
povo", quando não tem íelto outra coisa na
bnhia. senão dlü;olver comícios. Disse, porfim, que "eslá com Deus", quando o povo
baiano vê e sente na própria carne que êle
esta é com cs 'ães, que atlça contra os
operários e estudantes.

Lacerda e Juraci — já que o padreCalazans nem referência merece — são ini-
iii.si j jurados do povo, da democracia e do
progresso. Pir isso estão a serviço do golpe,sinônimo de anticomunismo.

— "r**© falar wm *ín*
-.»...u :. • ii.»!., - em*
i <-!.!.....¦. em o:-., o que
penio, transminndo, com
clareta, minhas idéia», o ten»
ti t-.rt.t.. ¦ -„ afirmou o prol-
f*ranci»*a Brorli&uo da Ro*
•!»¦» • ...111''. . ::...'•

pelo presidente- João »- ¦••
• >:¦• para ort*ani?4r e dm*
Sir o novo Con»elhu âe Mi»
nUtroi, ao falar <**rante a
Câmara dos Deputados na
..:.-.. da ultima .segunda*
•feira.

Apo» saudar o Pârlamm*
to. o *r, i». ¦¦¦¦'.: ¦ da Ro*
cha paasou a referlr»*e aos
piobiemaa que constuucii
ponto» du mu ;.í..,.. ...... de
governo. Mencionou cm pri»
meiro lugar o problema da
realização do plebiscito "pa»
ia juUamt-nto da üubfttuul»
çao da regime de governo
.:.-.»,•...ir. no Ato Adlclo-
nal". Defendeu o "premier"
indicado "a conveniência e
a necouldado de fotmuiar
a consulta .>:¦ o....'.. . que
restaure no i-...- a plenitu-
de das prerrogativa* demo*
cratieas".

Passando a :< t ... • ..• "ao
problema de n ...... que e
o principal", declarou que
considerara um plano de
emergência — "para con-
tençao da alta do custo de
vida e regularização rio
abastecimento de gêneros
alimentícios" — e o plano
dr r:! T"i*» e«trni'irnís."A verdade Irrecusável —
dlssr — c que o Brasil ii ho-
je um Pais desprovido de
I..-m-r-i.il social, onde a lo-
me ri nua muitos lares, c
populações Imensas achbm-
-se erciuvizados a um mi-
me de trabalho feudal c nu-
mtiiiantc." E alndn: "Essas
massas populares sabem ho-
je porque sofrem. A medida
que se reduziu n noção de
f.»u!:dru'.»\ anipllou-.se ne-

»-ías o lentldo de reaildade.
Sabun hoje que o mundo
não é um só. e que a lei. «
na sua idcaçào termal ê
igual para todos. Entende-
iam que o Brasil esta na
«rea Subdesenvolvida di hu-
n.aiiiuadc c que lhes & ,m"
pest'» suportar os aspectos
necUlvos da coexistência
soda;, ao mesmo l rni-io cm
quo outros, da mesma 'eira
c do mesmo sangue, gozam,
das vantagens do orlvlüiglo.
Já se aperceberam «iue. no
setor Interno, uma estrutu-
ra agrária ultrapassada lhes
Impede o acesso ao domínio
e a exploração de um Con-
tlne.uc, escravizado ao la-' 
tlíúndlo da propriedade im-
produtiva particular ou pu-
bllca. E, no aetor externo,
são as vitimas de um capi-
talismo Internacional, asso-
ciado a forças econômicas
nacionais retrógradas, que
nõo se conformam em pio-
duzir e lucrar, mas prospe-
ram ã custa do empobreci-
mento e da espoliação do
País".

ABASTECIMENTO
Afirmando que "a.s solu-

e»*#s tk emergência vímih.
pi*fetmtMMnw, a ímm «o»
rwl ma»» üscnlirad», quei-i. :-- *er consueada e eu»
ws»*, d**43rou a R*rei.»i»
tiüde o> **mobiliiiar*ee o
mai«r eonUmonto de re»
rur*o» finaiteeiros e numa*
tm eam um plaiteiaroenso
adequado em rada mor d4
»dministracào, para qu*
l*o=«a o Poder Público eor»
rear eteihameiitr a pro*iu*• •»¦» para o consumo de ir»
no»", g afirmou; **A We
e*firço dedicarei o m«'lw»r
da» minhas aiívidadr* e, *•<•
me for dada a Imura da
«provarão da Câmara, ar»
earei pessoalmente com a
refpoiuabllldade das «olu»
ç*es de eiuergênria. em t»«lo
o território nacional, visan-
rfr-n»*^ "»»'?iit0 ria* oo*
!• :• ¦ rurais e urbanas,
convocando Estados c Mu*
ir*!1)"» pa*» que concorrem
em unidade de vistas com o
O» rmn Pr**eral".

Ao lado di . — afirmou'tentarcmQi a Ininiiai*
rx;:i. do mercado de
irabalho. para obsorvrr *
Imeni niao-de-obra que re-
elama tcupaçfto, naa «•¦¦•¦
de. e noa campos".

t{fOIMAS Of tâ.f
Abordando g QtMftáe du

ivlornas de »«....-..*- 
canou em i»rmi»iro l»pr a
leforma tiraria que. i...
ti»* uo mKam a teria, do
uroiio e ua a*»i*i. una u« *
nica «•.»..-•» runMituir um
|if,4< ^ eletivo de valori*
gfteÃo e JiüríS4»iu da» p»»*
puiacôe*» i..i. . ..» a , qur,
de um modo geral, tem vi*
vido « piodundo rm condi»
...*» aiiurconomi»*as **

li.;..... em >: I-1-
ã ret»»nna urbana — que"permitira corrigir os de*e»
<iuilibrfos e o» pnvileiíi»»*
do» litiiliir.diàrio» da rida-
de, de onde grandes leva»
de popuhieáit são rxpurü..*
da» do centro para a pe-
ríferia e condenadas a vi»
ver em "habitai" cm cor,*
dí»*«Jc« desumana», * Imcit*
sas distanclu dos locais de
trabalho".

Quanto à reforma eleito*
ral, além de condenar aa"influênr...» do poder eco*
nomico". defendeu o voto
para os analfabeto*.

Defendeu inmbcm as re*
formas tributária e banca-
ria.

Em .'•-.- ao .-...-: e»>
iMHgiiro, afirmou: "Pro»
"MnuCBWi influir |>ara que»* tMiie efetiva uma lao«4
-.... de .!:¦;... Ot»
iliVr.U;|irI.!.« OttltBtClIrOl
o remeta de lucros [mm o
r**ieti«r, através do» prin*
ripíos et.n*agrados no pro»
jrio da câmara e dos »ub»-..¦'ii»» <•':.;-.< da Cemitsito
Mi»ia. imprdmdii oue i*on»¦..luna a M-r *aerifiMr',M
os mais legítimos inier».'*
ses da ceonomía nacional,
que defenderem»*» :¦..••¦¦
gentemente do processo
espoliaiivo a que estào au*
jeitos'*.

Menelonntt ainda a refor*
ma no wtor educacional,
qur precisa ter um sentido

de desenvolvimento, nào so
pela e»relttrL*.içào em mas»
sa. para eliminar-** o ¦••¦
vilêsio da cducaçjo, medi^n*
le a expansão da rede de
escolas públicaa. como tam*
bêm |iara a formação oi
m ã o*dc*o bra qualítieao.»
rlravé* do enMno térnleo
IndUíirlar.

Anunciou, a seftulr. nndl»
das de comtuite à lullaçao.

I'ara a promoção dt»*e«
nu-dldo», afinnou o ar. Bro-

0 Comando Geral de Greve
Reforça Sua Organização
Surgido no folo da luta

em defesa da legalidade e
por um governo naciona-
lista c dcmocrutlco, o Co-
mando Geral da Greve de
.. de Julho vem adotando
medidas adequadas á con-
t Umidade de sua ação, com
maior eficiência.

Na reunião realizada na
tarde do i-!timo dia 9. na
sitíc da CNTI, transforma-
da em QO do movimento
sindical pela tonalidade e
por um Rovtrno nacionalls-
ta e democrático, fc.-am to-
mada» duas importantes
medidas de orcanizacáo.
objetivando ao reforçamen-
to do Comando c dando-
-lhe. por outro lado. maior
mobilidndu. Nesse sentido,
foi decidido o seguinte:

1) criação da Comissão
Executiva do Comando Ge-
ral da Greve. A referida
Comissão passou a ser
composta de dois represen-
tantes de cada Confedera-
cio. dois do Pacto de Uni-
dade e Ação e dois da Co-
missão Permanente das
Organizações Sindicais da
Guanabra, devidamente cre-
dcnclados. Estes elegerão,
entre si, os membros su-
plentes e efetivos;

2) ampliação do Coman-
do Geral da Greve. Todas
as federações nacionais
interestaduais e regional:
todos os sindicatos nacio-
nais; todas as organizações

Duas conferências
internacionais

da grande maioria. No mundo do capitaüs-
mo não existe sequer um puiá que tenha
conseguido libertar-se das travas do sub-
desenvolvimento neste pos-guerra. Os queeram subdesenvolvidos continuam a sè-lo.
Mas, no mundo do socialismo, apenas quin-ze ou desessete anos foram o bastante paratransformar todos ou quase todos os paisessocialistas — a maioria dos quais outrora
subdesenvolvidos — em modernas nações
industriais.

Entre as causas principais deter.minan-
tes do subdesenvolvimento, hoje em dia, ii-
guram a espoliação imperialista — tanto
sob a forma do comércio não equivalente,
ou da deterioração da relação de troca,
como da exploração direta, mediante os In-
vestimentos e ação dos monopólios estran-
geiros nos paises subdesenvolvidos — e as
estruturas econômicas superadas, que, por
seu turno, se conjugam com fortes interés-
ses imperialistas. Na discussão destes pro-
blemas, certamente, os participantes na
reunião do Cairo poderão trazer novas con-
tribuiçòes ã luta dos povos subdesenvolvi-
dos um prol de sua emancipação econômi-
ca. Agrupamentos colonizadores, como o
Mercado Comum Europeu, que está na imi-
nência de ampliar-se enormemente com a
adesão norte-americana, serão examinados
na conferência como instrumentos de per-
turbação do comércio internacional e obs-
táculos deliberadamente levantados à mar-
cha emancipadora dos povos.

Enquanto isto, na Conferência Interna-
cional do Café, travar-se-á a batalha em
torno de um doi aspectos concretos do pro-
blema gera. do comércio internacional. A
posição brasileira resume-se em seis pontos
que foram expostos pelo embaixador Fra-
zão, mas em nenhum dèl?s se faz referência
à fixação de preços mínimos internado-
nais. Parece-nos, nesse sentido, mais rea-
lista a atitude colombiana quando, ao lado
da reivindicação do estabelecimento de
cotas de exportação, preconiza, igualmente,
a fixação de preços mínimos.

Seria ilusão supor que, mesmo firmado
o melhor dos acordos, tudo passaria a correr
bem. Para isto, seria necessário que o Impe-
rialismo deixasse de ser imperialismo. Mas,
a vantagem do estabelecimento de pontosexplícitos, de números (cotas de exportação,
estoques, produção, preços mínimos, etc.), é
que mais fácris se tornam o.s controles, mais
fácil a denúncia da espoliação e. eventual-
mente, cs apelos a mecanismos de compen-
sação,

DIRIGENTES SINDICAIS
REUNIDOS HOJE Ã TARDE:
POSIÇÃO ANTE
0 NOVO GABINETE

A Comissão Executiva do
Comando Geral da Greve
pela Legalidade e por um
Governo Nacionalista e De-
mocrático convocou unia
reunião extraordinária para
hoje, quinta-feira, às 14
horas, na sede da CNTI,
com a finalidade de exami-
nar os acontecimentos rela-
cíonados com a formação
do novo gabinete e de ado-
tar posição sobre o assunto.
Na referida reunião, os re-
presentantes das organiza-
ções sindicais da Guanaba-
ra e de todo o pais exami-
narão também as violências
cometidas contra a. greve
dos rodoviários cariocas,
inclusive a prisão de deze-
nas de trabalhadores, entre
os quais o líder Meçando
Rachld, presidente do Sin-
dicato.

SOLIDARIEDADE DA FSM
a' Federação Sindical

Mundial, em nome de 120
milhões de trabalhadores,
enviou a CNTI um telegra-
ma de solidariedade a luta
dos trabalhadores brasilei-
ros em defesa das liberda-
des democráticas e sindi-
cais. Também a Central
Sindical dos Trabalhadores
do Uruguai enviou mensa-
gem a CNTI, e ao Comando
Geral da Greve, no mesmo
sentido.

SAUDAÇÃO A OSVINO
O Comando Geral da

Greve enviou uma mensa-
gem de saudação ao gene.
ral Osvino Alves, coman-
dante do I Exército, por
motivo de seu aniversário
nataliclo, ocorrido no úlü-
mo dia 11. Outras organi-
zações sindicais, entre as
quais a Federação Nacional
dos Estivadores, também
enviaram saudações ao ge-
neral Osvino Alves.

COMANDO COM
O PRIMEIRO-MINISTRO

Uma comissão de repre-
sentantes do Comando Ge-

ral da Greve, composta dos
lideres Clod.iinitli Riani,
presidente da CNTI; Hér-
cules Corrêa do.s Reis, pre-
Mili-nlr* da CPOS. e .Tostes
Nunes, do Sindicato Nacio-
nal dos Aeronautas, esteve
cm conferência com o pri.
meiro-ministro Brochado
da Rocha, na manhã da
última quarta-feira, em
Brasília, expondo o pensa-
mento dos trabalhadores do
Brasil sobre a formação do
novo Gabinete. Na oportu-
nidade, os líderes sindicais
reafirmaram sua posição
cm favor da formação de
um' gabinete nacionalista c
democrático. Salientaram,
os representantes do Co-
mando da Greve, que os
trabalhadores não podiam
aceitar a indicação dos srs.
Rubem Berta e Hugo de
Faria, conhecidos Inimigos
do movimento sindical, para
participar dn novo Gabine.
te. O sr. Brochado da Ro-
cha adiantou que os referi-
dos nomes, apesar dos ru-
mores em contrário, não es-
tavam em cogitação.

Os membros do Comando
Geral da Greve permane-
cem em Brasília, em con-
tacto com as autoridades
governamentais e com os
parlamentares, a c o m p a-
nhando o desenvolvimento
da situação politica, ao
tempo em que mantendo
comunicação permanen-
te com. o QG da greve, na
Guanabara.

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. às 6as. fei-
ras. das 16,30 às 38,30 ho-
ras. Rua Silveira Martins,
70 — 2" andar -- s/210,
Tel.: 32-6822 — S. Paulo

Inlerstndicals do* Estados
p todos os sindicatos se-
niados na Guanabara deve-
rão :i|in ¦:-....: a Comltu&o
Executiva representou-
lc» seus, cm número de dois,
devidamente ' credenciados,
p.ira comporem o Comando
Geral da Greve.
CCMANDO DA GREVE
NOS E'..ADCS

Em todos os r. ¦.--.¦ • no-
tadamente naqueles cm que
a palavra-de-ordem de gre-
vp Rcral nâo foi plcnamn-
te atendida, como São t'.»u-
lo c Mlna*. Gerais, o* ln>-
res sindicais já adotaram ns
medidas necessárias a cor-
rei.-áo das falhas que difl-
cultaram a eclosão da gre-
ve geral.

Em 8áo Ptulo, na tarde
mesma do dia 3 de julho,
. . -.¦¦ •,(•'¦ i icunl.
rem-se na Federação dos
Bancários, quando fizeram
minucioso exame da situa-
ção reinante no Estado, che-
gando a conclusão que se
tornava Indispensável a ado-
ção de medidas práticas e
urgentes, destinadas a lc-
var o proletariado paulista
a lutar como um só homem,
ao lado dos trabalhadores
rie lodo o Brasil, tendo cm
visla a deefsa da lcg-..lid;i(!e
e i conquista de um governo
:..-.-lonalista e democrático.

Conclulu-se, nesse sentido,
pela criação de um organls.
mo Intcr-slndical. represen.
t.itivo dos trabalhadores de
todas as categorias pro-
ííssiotrais, para coordenar o
dirigir, em estreita ligação
com o Comando Geral da
Greve, localizado na Gua-
nabara, a luta pela Iegall-
dnde c por um governo na-
cionalista e democrático.

Já na reunião do Coman-
do Geral da Greve, reali-
zada na tarde do último
dia 9, na CNTI, uma co-
mls?ão de lideres sindicais
paulistas, presidida pelo
operário Romildo Chiapa-
rin, da Federação dos Tra-
balhadores na Indústria de
Alimentação de São Paulo,
dava conta de que o.s tra-
balhadores daquele Estado
estavam decididos a faze-
rem, na prática, a sua au-
tocritlca, paralisando tô-
das a.s suas atividades ao
primeiro sinal do Comando
Geral da Greve.
EM MINAS

Tamlrm no Estado de
Minas Gerais, os represen-
tantes das mai.s Importai!-
tes organizações sindicais,
reunidos com o presidente
da CNTI, Clodsmith Riani,
examinaram as causas de-
terminantes das debllida-
aes da greve de 5 de Julho
naquele Estado, ent.re a.s
quais a falta de entrosa-
mento com o Comando Ge-
ral, e assumiram o compro-
misso de corrigir todas as
falhas verificadas, a fim de
atenderem, com a necessá-
ria presteza, as palavras--de-ordpm do Comando Ge-
ral da Greve.
NOTA DO COMANDO

O Comando Geral da
Greve, na reunião realiza-
da na tardo do último dia
9, na CNTI, tendo cm vista
a indicação do nome do sr.
Francisco Brochado daRo-
cha para primeiro-ministro,
c as notícias confusionistas
divulgadas pela imprensa,
divulgou a sefruinte nota:"O Comando Geral da
Greve no momento em nuo
Sua Excelência, o Senhor
Presidente da República,
faz nova indicação à Cama-
ra dos Deputados para com-
por o novo governo, sente-se
no dever de reafirmar aos
trabalhadores, e ao povo em
geral, a sua intransigente e
irreversível posição de luta
por um GOVERNO DEMO-
CRATTCO E NACIONALIS-
TA.

Esta posição está defini-
da em todos os nossos pro-
nunciamentos e reforçada
pela posição da Classe Tra-

bnPtad.ira no vitorioso mo-
vlmento de & de julho.

A vim, nas resta apenas
reiterar a necessidade de to-
das as ortuinlzaçoes sindi-
cal» se manterem mobiliza-
das, cm todo o território nu-
c'onr.1, e a',enta« no desc».-
vclvlnu-nto d.i situação e as
Oc:Uoes acate Coiiiunoo Oc-
ral.

Nào décm credito a noli-
clr.s tendenciosas. O Co-
mando Geral Iara circular
,)-•.(> pais boletins diários, eu
mais se necessários. Para
.auto o Comando se man-
icm «mi reunião permanen-lc. Procurem tecos se oi-
i.;ir dir..lamente ao Co-
mando.

TUDO POR UM GOVÈR-
NO DEMOCRÁTICO !

TUDO POR UM GOVÊR-
NO NACIONALISTA !

VIVAM AS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS E SINDI-
CAIS!

aa) Clodsmldt Riani. CNTI
— Oswaldo Pacheco da Sil-
va, PUA — Huberto Mcne-
zes Pinheiro, CONTEC —
Hércules Corrêa dos Reis.
CPOS.

tlwdo da Racha, »tt ir»d'*»
j4*ttt«ve| n tuw*í: ..--.*
fam&M ••.. uma deiec^çao
..:.'.. j dC >•• ..Irlr í b . fB»
i K . OMNQm de Miru»u '».
(.'ousidcmu igualmente m-
di.'» iu4vt1 para a aceita»,
câo da ¦¦¦-.' ¦••¦;•! ¦¦•¦. a --¦*¦••
•ação pela câmara da
emenda Oliveira Brito, •. ..«>
conJeií» ao coneie-üo Nacio»
nal a elet»er»»>e em ouiuoro
o puder de reformar de!*r»
minada* p*rte5 da C»»»«U»
ttiiçao.

POUTICA IXTftNA
"No setor da politica ex»

lc:ni - oi w u sr. Ur«cl»a-
do da R«>"!*3 montere»
nm $ íorlt»'ffervmo* a po»
•••• -a de nv iva fuw.
que tredui uo Exterior a
prniamento narlonal. atra-
•<« de uma diplomacia
atuante e independem*,
roniclents dos lnterô**es do
Paí, e ds» rei>;*on»ab!!lda-
ile* que nos inrumrem no
¦ ilirço conjunto para a
tiM.uiLcnejt/i •. i |:... Como
Unha de orienta**ío, manto»
remo» uma po'itlcs. d* re-
lações rom todos os países
e ampliação dos mercados,
quaisquer que *cjam as suas
i .irii.itras sociais, e de
erevente Inttreímblo e In-
teurnçào das nações empe-
lidadas no menino esforço
de expansão econômica, cs-
p.'!.nintente na área da
Ar»fr.en Lat!?"* T)-,rcmo*
todo npdo no fe-frileclmen-
li do regime ("cnveráUco
r -Ti o* r: 1 di Hemiifé-

pdo principio de nâo-in!er-
vençao e autodeterminação
do4 povoa."

DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Fm «.ei* dtecurso, afltmou
o tr. Brochado da R».cha
que o ECU Governo SC *'i»»-
pcnjisra cm rc-pcitor e ia-
zrr respeitar a Constituição.
A<se<*urou qwc '.'nenhuma
vielôneia, nenhuma p.rbltn-
r'r ' !>. r-'":rn oor.*'âo
será cometida, «"bi oue o
f'*j"!rno im"'''- a men te tn-
tcríira no sentido de res-
tr.urar o Império dp lei c das
liberdades públicas".

Para provar 0 seu respcl-
to à Constituição, citou co-
mo exemplo suas provldên-
das como secretário do In-
tcrlor do Governo Brizola,
no Rio Grande do Sul. no«
casos de encampação de
empresas norte-amerleanas
de serviços públicos e desa-
propriaçócs de terras. ,

Expulso das fileiras comunistas
o sr. Clodomir dos Saníos Morais, /

O jornal "A Hora", do Recife, em sua edi-
ção de 29 de junho último, publicou a seguinte
nota:

"Os comunistas pernambucanos comunicam
aos trabalhadores, aos camponeses, aos seus
amigos e às forças democráticas e progressistas
que foi expulso das fileiras do movimento co-
munista, o sr. Clodomir do.s Santos Morais, por
suas posições aventureiras e pelas atividades de-
sagregadoras que exerce."

Paulo Moita Lima

Lemos n'"0 Globo" que o Exército "se oporá a qualquertentativa de subversão". Ora, uma das funções do Exér-
cito é Justamente a de se opor às subversões. O jornal do
sr. Roberto Marinho não cita um fato específico, uma de-
terminada tentativa de subversão que estivesse levando o
Exército a tomar medidas concretas em defesa da legali-
dade.A constatação pura c simples de que a força militar
se opõe à subversão da ordem não constitui novidade, não
é noticia de jornal. Seria igualmente absurdo e profunda,mente anlijornalistico, por exemplo, "O Globo" anunciar,
em manchete: "A Terra gira cm torno do Sol".

O -

Acontece, porém, que náo estamos em face de nenhu-
ma "tentativa" de subversão. O que temos ai è subversão
no duro e não mais tentativa. A subversão que mergulha
o país na crise atual começou em agosto no ano passadoe continua a se desdobrar. Em agòste-do-aao passado, te-»-
mendo as forças do antigolpc, o sr. João Goulart resolveu
negociar com um pequena camarilha antidemocrática, cuja
sorte estava selada com, a marcha do III Exército paru o
Norte, com a chegada das forças do antigolpe à divina de S.
Paulo, com unia greve política da classe operária responden-
do ao golpe na Guanabara, com a valente resistência do;'s-
tudantes aos belegulns de Lacerda e com a própria reis-
tência da imprensa à censura ilegal cio povêrho Lacerda.

O

llu.il', uma cúpula de lideres (!:• partidos ri iunários,
isolada em Urasilia, sem nenhuma expresvão popular, onfic-
-se á quase totalidade. do pais e al!mcnta com artificies,
bizantinos a cri-i- dn poder. Com um cinismo que ás vèttcs
até causa riso, os homens das cúpulas. ()s mesmos qm- vo-
(aram o parlamentarismo a toque de caixa, rebelam-se con-
tra uma pretensa pressão à sua discutidíssima dignidade;
Até o começo desta semana, quando se anunciou o nome
do sr. Brochado da Rocha para primeiro-ministro, a sn-
lttção da crise parecia depender (c de lato denendia cm
parte) dos "arreglos" que o sr. João Goulart pudesse fmer
com um Amaral Peixoto, um Herbert Lcvy, i"ii Vihvn Sr'-
gado ou eom e«a figura ainda mais grotesca que a do
ohefe Plínio, o baiano rico João Mendes.

O —

No campo oposto ao do goípismo há personalidade5-
torturadas por uma tragédia: a'tragédia da democracia
burguesa. Essas personalidades se interc? ".in pela demo-
cracia até uma certa medida, até o limite em que pos.sam us;'<-la confortàvelmente como instrumento de sue
dominação politica.
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Oi cêfrilnhoi
át unrflcaçnt
di Coréii

Tconci t- Prtttica

l IpaJMb ü «mUtü

f m itipono 00 o<o do mi'
mino Cabõsl Poiioi. <oi*
tando at coacwéti »• •»- -
laniomtntt obtldoi no lioiíl
pala Honno Co„ o Go*ê«-
no noite-omtilcane, poiio"-
do po' cimo dt tódoi ot

piosti • «oimoi dlploraó.1*
cot. oeobo de t*»vior dei*
cabido prottito oe Govtmo

•arruina Quer
fiavèraa Uiclofiillita
• Ounacrátice

BARRINIIA Alta Mogla.
oa «Do corrcipor.dcn:ei -
Mai». «le mil e quinhentos
liatu icumiam.*»
num tumlno de iirotcmo
contia o «ho «u».b «te vida
t u_r fm governo nariono-
II «u r democrático. Vario»
oradoic» ae lí/eiom ouvir,
conclamando o povo a man.
ler.se unido e a luiar •:.:>-
nlzadamenic por suas tel.
VlrulIcaçOes. ImpeiiinJo «o
p.¦•mui» lempo que .-.< foiçns
golpütu Imponham a fur-
ms..lu de um go\êrno antt.
democrático.

Kahirsm ns manifestação
o lider eamponês Irincu de
Morais, o vereador Sold I>*n
Halah de Ribeirão Preto, e
o médico Lui/. Cario» Roya.
encerrando o comido o
depuUdo Luclano Lepers.
repiesentante do povo da
Alt* Mogisns n* Aí»emb!ei»
Estadual.

VOLTI REDOMA
UM SEÇÃO
DAFLM

VoUa Reáonda, Julho 'Do
correspondente» — Foi Ins-
talada nesU cidade uma se-
«tio da Fronte de Libertação
Hacional. em solenidade
reallsoda aa Câmara Munt-
ctrpal ¦atavam presentes so
feto alem do autoridades lo-
VSi «rtffnts. o. otadlca-
«h dt trabalhadores, lide-
toa estudantis t políticos.

Em manifesto dirigido ao
vero do município, a Comis-
¦to Bieeuttva da FLN. de-
peb da ressaltar a Impor-
tando do acontecimento
par* a -rida dt Volta Re-
dando, eonelam» tua popu-
laefto a manter-se unida na
tato pela Reforma Agrária,
pela naeirmallsaçlo das ln-
dústrlot básicas, disciplina-
çio da remessa de lucro* e
outras reivindicações do po-
vo brasileiro.

A Comlssio Saeeutlva da
FLN fseeio de Volta Re-
donda), ficou assim constl-
tuida: Waldemar de Paula
Coutinho, ex-vereador: Edyl
Américo Duarte. Ar"- i
da Costa Ribeiro t José Ro-
oue. dirigentes slndlcfls;
Ounter Bantell, unlversltá-
rio: Brasil Lul Diogo, pro-
fessor: e Joio Alvarenga,
roteador.

finte •Pfhrtrjffárit
OfflfrMa rime
fn Rwaiiia Frila

lUBBRAO PRETO (Do
«»f*re*mondente) — IJdera-
dos pela Federação Univer-
¦ltárla de Ribelrto Freto e
acompanhando os unlverst-
tirios de todo o Brasil, os
estudantes das «cola* supe-
•rtoTee de Ribeirão Preto en-
«mtnm-te em greve hi
mais do » dias, reivindl-
eando um torço de repre-
eentantes nos C. T. A e
Conselhos TJnlTersltárlos,
pare tornar ntorlosa a Re-
forma Universitária preço-
niaade pela Carta da Bahia.
Ho «a IS eêrea de qulnhen-
tos universitários promove-
ram uma passeata, perenr-
rendo várias mas da e.idi-
de e eoneentrando-se a se-
emir na União Geral f,os
Trabalhadores. Vários lide-
res estudantis se flreram
ouTlr. tendo todos eles res-

salta_o-que-a-campanha_pe__
Ia Reforma UnlTersitária é
uma luta de todo o povo.
pois risa k democratizarão
do ensino. A F.U.R.P. fêx
distribuir milhares ri<* bo'»-
tini ao tioTO de Ribeirão
Prôto, esrlarecendo os mo-
tivos da greve nacional de
estudantes universitários e
exnlleando o aue é a Refor-
ma Universitária. Na sede
rio Centro Acadêmico Rocha
Lima têm sido realizados
seminários sobre Reforma
Universitária, com amnlos
debates entre alunos, pro-
íessôres e assistentes da Fa-
culdade de Medicina. Inclu-
sive professores contrários
às medidas sugeridas pelos
universitários brasileiros têm
fido convidados a parti-
emar dos debates e t£m
tido que se curvar ante a
jrsteza dos argumentos dos
alunos. A greve continua
firme, apesar das medidas
fascistas adotadas pela rei-
f^ria da Universidade de
S"o Paulo, apoiada pelo go-
vêrno Carvalho Pinto. __ Os
r- '"dantes iá sabem que êste
r—ôr-io corrupto é inimigo'?• 

democratização do en-
sint),

bioiiltiro. O atuo do oo»ti
no dt Woihinfjion, qut t
ura Iniulio ao po«o biatilt**
io, momo btm o itMldo do
político o m...o dei •¦•
itiitt dot monopólioi it-
quido ptlo Caio lien.e, t
t umo ptqutno dtmonilio*
«fio do tüodo dt tipiiiio
com qut Ktnntdy faro me
anunciada vlaatm ao liaiil.
Itvtla, odtmali, o «tida
dtito itniido da decantado
«Alionca po«o o Piogituo*
qut, sob a mòicaia do bt*
ntmtiinda t da ajuda, vi*
sa itolmtnlt a aprofundai
a iV-:','> dot Irutlti t
monopóllot noitt*amt«lcenei
«4b»» a Améiica latina.

f tvidtntt qut a ünlea
poiieõo diana a itr atfu*
mida ptlo Govêmo braiitei'
io * itititor a otitvida noto

dt Weih.ngiO", ao > »••
rtoitttnia a mtimt itnõo
uma neva t • '.<•>-..» ín«
•¦••••**.,> noi aiiuntot m*
ttmoi do lioiíl.

INVISTIOA IStltADA

O._ -•_. tm ntua td^r,oe
dt o do «errerlt. noticia*
mot o r=" v io oi. mo de
(oudoio r - »'.j Cobritl
Potioi, ettnomoi oi (6«oi

.i. ' .. >'<¦» POiO 0 ."»•••

lóvtl itcoiço por pertt do
*<¦>¦•-a Co. T t n d o obtido
et conctitòti paio tsploie
c&o dt minéiio dt ftuo ne
chomodo «Ouediilóttre Ftr*
ilftro** dt Minai Ctioit
atiovti da fioudt t dt '*"
lotdt-ftuo. um dei quo>i

o atuol tmboUedoi braii-

ItiiO « WoihingiO", lou»
io Campai, t owiio o ••
.minittio Uio« lepti, atual
pitiidtntt da Hanna Co.
no liaiil, nio liia a podt'
teia tmpiiio imptiioliua
attitar paiilvamtnie a atõo
bieiütira tm dtltta dei It*
gilimoi inttiéiiti noc»onan.
foi nao confiar na ocõo
doi tltmtnioi dt qut dlt*
pit no Iroiil, a Hanna
Co. rttolvtu lançai mflo
dlitlomtMt dot homem qut
ponul no Governo de Wai-
hlnglon.

A rlAUDI

Doía dt deli anoi, it lon*
le. a pt*>ti'ocao dhtta da
Honno no Br»»'. O ra*
ninho tncontiodo ptlo mo*
nopótio lonqut poia anal*

SCHMIDT, O SONEGADOR
O "Jornal do Brasil" de

domingo, noticiando as bu«-
ra« e apreensões de gêneros
alimentícios no Estado da
Guanabara. Informava que
ns fiscais da Cofap esten-
diam ns sus. diligências ao
dervislto dot mercados "Dis-
ros" em Olaria, de onde e«-
lavam sendo transportados,
em caminhões quantidades
de arror e feijio para lo-
rais ignorados.

Al está em que dão a« ln-
munas nledosa*. do sr. An-
gusto Frederico Schmidi:
sonegação de gêneros que
estão faltando ao povo. obri-
aando milhares e milhares
de pessoar, a faserem fHsv
horas seguidas, para eom-
prar uns esca«so< quilos da
açúcar, arroz, feijão.

O carioca medianamente
Informado sabe que os su-
*>er-tnereados "Dlseo" per-
tencera a uma firma da qual
Behmtdt é um doa prtnel-
pala aóclot. Easas essas de
comércio mu'th.llcars>m-«e.
ninguém o Ignora, parti-
cularmente na presldênela
Juscelino Kubitschek, quan-
do Schmldt ocupada cargos
de responsabilidade junto à
Presidência da República,
fantaslando-se de airente dl-
plométlco no exterior. Seus
netroeloa ereteeram eom o
"desenvolvlmentlsmo" jus-
cellnisto, do qual Schmldt
era um dos principais 

"teó-
ricos". Um desenvolvlmen-
t'.--mo à custa d.i povo. di
elevação do custo da vida,
da lnflnção desenfreada.

Engordando cada vez mais
neste charco, o sr. Schmldt
agora, quando as massas po-
pulares partlclnam de ma-
nelra mais ativa e maia
enérgica na vida nolitiea Co
Pais. quando os operirioa ae
lançam k grtve numa po-
de rosa demonstração dt
unidade, força e conselén-
ela política, o ar. Augusto
Frederico Schmldt tem mê-
do. Seus últimos artigos no

gsrMgtTfTMQSO-t —

«O GLOBO* O

*%6a mtnlirosai ai nolí-
ciai» — dint, em nota ofi-
dal ontem distribuída, o gt-
ntral Aupusto AAagtiii, prt-
lidtntt da Clubt Militar,
actrea dt foliai informa-
c8ti vticuladai ontem ptlo
jornal cO Globo» t a «Rá-
dlo Globo». Ai noticiai
msntiroiai diiiam qut 16-
eioi do Clube Militar ha-
viam convocado uma auem-
bltia para o dia 10 (terça-
•feira) «a fim dt itr apre-
ciada a intromitião doi lin-
dicaloi na vida política do

^paii»..-_A noto diitribuida
ptlo gtneral Magtitl dti-
mente energicamente a pro-
vocação dt «O Globo», ti-
clartctndo não txiitir qual-
qutr Iniciativa ntnt stntido.

Portanto, tudo não poisa
de uma deilavada mistifi-
cação do vespertino do
«comendador» Roberto Ma
rinho.

Qual o objttivo dt «O
Globo» eo difundir «»so
mentira? E' mait do qut evl-
dentei tentar jogar uma
parte dai Forçai Armadas
contra oi trabalhadores,
cuja manifestação contra o
golpismo * por om governo
nacionalista t democrático
é chamada de «intromis-
são na vida política* pelo
jornal do entreguitmo.

E a serviço dt quem «O
Globov faz torpes provoco-
ções desse tipo? E' também
evidenlt: a serviço dai fôr-

Argilo oficial da resclo —
"O Globo' -• ressumam a
medo. E do medo schmldtia-
no destila o sarcasmo, o
od'o mal contido, aos tra-
balhadores. aot qu» êle cha-
ma com despréio "esses »a-
ptente* rldsdios grevlilas".
deturpando proposltadsmen-
te seus nomes riso n 'èt
rm reu artito de 7 de Ittlho.

alarmado com o movimento
prevista que paralisou o
Pais.

Aíslm. Srhmldt re»s. 1n-
voca o Crls*.o. compõe fra-
ses sonoras e vaslas — en-
quanto manda esconder gê-
neros alimentícios, esperan-
do novos aumentos de pre-
cos para multiplicar seus lu-
rros. Ai está um retrato de
seu crlitlanlsmo. Schmldt.
patrão, faz Ironia barata
contra ot oparáriot. lnsul-
tando-o» num bom exemplo
de smor oo peoalmo...

Piedoamonte em seu úl-
ttmo artigo. Schmldt atile-
matutava hipocritamente oa
egoistaa. qut teUrlam lo-
Tando o Pala ao Incendia.
Quando tra tlt mesmo a
expressio máxima do egoís-
mo, da voraeldadt. da eapâ-
des. émulo dot aontsjadoras
de genatoa a sjnndaa açem-
bareadortt da Rua do Acre
— a nutria dea traficantes
com a fome do novo. Sio
estes egoístas que agravam
as eondleoet de vida das
massas populares; sio elts
os ««-responsáveis pelas
oçoes dt vlndlta eomo oa re-
gistradaa em várias cidades
do Estado do Rio na sana-
na passada.

Augusto Frederico Seh-
mldt, o Industrial, o comer-
clante. o neeoelsta. o so-
ntgador dt fcéneros allmtn-
tieloc para forçar a alto —
colaborando aottm com La-
eerda — nio «•enttrjulri es-
eonder-se atras daa palavra
cn?f*mdtot_a em» ateaaaa noa
"'"'r-s bem pagas de "O
Olobo-.

-WZ Di
GEN. MAGESSI

cas inltrtuadai tm dividir
o povo braiiltiro, tm comi-
dtrar ilegal a atividade po-
litica doi trabalhadores —
iito é, a maioria da popu-
lação brasileira —, tm It-
var uma entidade tradicio-
nalmtntt nacionalista como
o Clubt Militar a ocupar
poiicõti rtacionáriai t an-
tipatrióticai, a tnfraqutctr
enfim a luta contra o gol-
plimo t o tntrtguismo. Qut
forçai lão tuai? Não há
duai rtspostai poisívtii:
lão oi trtstti tspoliadorei
dt noisa pátria t a minoria
dt privilêgíãUõT~qüt~gtrãm"
a fomt t fuzilam oi famin-
tot, são oi sonegadortt dt
gêneroí, são oi golpiitai,
tão oi financiadorti da tra-
icão à pátria, são oi donos
dt «O Globo».

Qut oi patriotai tomem
nota dt maii titã provoca-
ção dt «O Globo».

to* ai litai ioiidat dt ftuo
de Mmai Gtiaii foi a com*
p«a dt aulio trapiito im*
peiiaUtio — • Salnt John
dei Ity Mlnníng Co. dt
Mono Vtlhe —, ratdianit
a oauíucào «loi acoti dti*
Ia úhimo, ptlo primtlio. na
•alia dt Valôtti dt lon
drtt. thlittonto. dadai oi
difl.uldodtt dtcoiitnlti da
»• •¦'*'¦< n dt um Código dt
Minai, no 1'oiil, ptla qual
ot i....-«¦.« do tubiolo na*
i .""' ptiitntem à Unl&o
Ftdtial. a Hanna I r a I o u
dt lançar mão dt um Iti*
ia-dt'ftiio, o tngtnhtho
Temondo Mtllo Viana, qut
«compiou» at acfitt da
companhia dt Morra Velho,
tm cujat ttiiat tombem »> i
ttm ilcai -i..'r»i dt ftuo.

Moi, nfio ficou nino a

iitgolidedt do piactdlmtn*
lo do i'ui*a . o..»-».»"»...»
no. VeltiMt, lambem, dt
uma fiaudultnlo conlutòo
tm lomo dai conctlloi dt
mina t |ai!fJa. monobia '•
%oda a tltdo atravéi da
corrupçio odmlnliliali-
vo, conforma ficou compio*
vada pelo Grupa de Tieba*
lhe dtilgnodo ptla admi*
nltliocôo Jânio Quodioi
poia rtvtr iodai ai concti.
tott. foi, portanto, pieclia-
mtntt 6 eait dai candu*
tótt txlraldai do mtnclo*
nado rtlatórlo que a mlnli*
l«o Gabrttl Fanoi «tonou ai
conctiiiti da Hanna,
n*anttndO'it rigoroiomtnle
d*nto do rut prtictvtm
ai nouoi leli • em dtfeta
doi ("gltlmot íV»*»**»*m na
cionoli.

Sob o Signo da Unidade
Estudantes de Todo o Brasil
Reunir-se-ão em Quitandinha

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Muniu»! Montanhiin!

iS. P»ylo-SPi . .. aso.w
Jnn, Llm» Silva i Rio
Bonlto-RJ)  300,00

A. DAíiífll iSuntos-
-SP)  TM.On

Amidos rio Ilha do
Roqui»ipgr» i Rjo-ORi
lin. a mfiln 1 WO O)

Desfraldando a bandeira
da Unidade e cm plena co-
memoraçio de aeu Mublleu
de Prata" a UNI fará rea-
tirar de IS a 33 do corrente
no Hotel Quitandinha em
Petrópolls o seu 25.° Con-
gresso. Conslderando-s» ês-
ses fatos bem como a mag-
nltude do momento politi-
co cm que se realiza o con-
elave. os preparativos que
vêm sendo feitos para o
mesmo revestem.se de
uma import&nrla txctpoto-
nal.

01 PAtnOPANTK

Apro-rtmaAamtnte 1 tm
lugares Ji estio -reservados
no Hotel Qultondlnna em
Petrópolls para receber os
800 delegados que começam
a aflulr de todos os pontos
do poli a fim dt participar
do _».• Contreseo da UME.
Sio «ta ot repeeaentantcs
de todos as organhmçoes
estudantis a partir das
Uniões Estaduais e atlngln-
do ati* os DD.AA. que num
magnífico exemplo de de-
moeraela os elegeram co-
mo porta-voaes de suas opl-
nloes. como Intérpretes de
seus problemas e de suas
Inouletaefies à mais coneor-
rida assembléia juvenil
anualmente reallrada em
nosso país. Participarão do
Congresso além dos delega-
dos nm grande número de
estudantes estrangeiros re-
ptetttttando as Uniões Na-
elonak* de todos os países
do mundo, especialmente
convidadas. Já confirma-
ram saa partleipaeao a
UnMo Internacional de Es-
tudantes. a <"*OBEC. e os or-
f-tnlsaçoes nacionais dos
estudantes norte-amenea-
nos. soviéticos e chineses.

QUESTÕES EM DEBATE

Embora estreitamente 11-
gados dois grandes grupos
de questões empolgarão o
Congresso Nacional dos Es-
tudantes. No primeiro esta-
rão aquelas questões de ca-
ráter essencialmente estu-
dantil condensadas no te-
ma: "A UNE e o Ensino".
Assuntos da máxima impor-
tância tal como a Reforma
Universitária estarão no
centro dos debates. Co-go-
vemos, regulamentação da
participação, p 1 a n 1 flcação
do ensino, verbas, democra-
tlzação quantitativa dos dl-
versos níveis de ensino no
pais seráo tratados no con-
clave de Quitandinha. Tam-
bém a greve pela partlci-
paçâo de 1/3 dos estudantes
rio governo das escolas dc-—verá~ser*notlvo deapalxo-
nados debates uma vez que
o Congresso constitui a au-
torldade máxima na decisão
a ser tomada tendo em vis-
ta encontrar uma solueão
justa para aquele movi-
mento grevista. No segundo
grupo de questões estão o.s
principais problemas da vi-
da política, social e econô-
mica do pais: "UNE e a
I.uta Popular". "UNE e Po-
der", "UNE e Luta pela
Emancipação Nacional",'UNE e Política Externa'1,
Cada um desses assuntos
subdivide-se em outros cie
palpitante atualidade tais
como: aliança operário-es-
tudantll-camponesa, forma-
ção de um movimento na-
eional universitário de eli-
mlnaeão do analfabetismo,
as eleições- de outubro de
19(12. reformas de base,
Aliança para o Progresso, a
política externa brasileira,
etc.

EXPOSITORES

Cicb tema em discussão
será apresentado por eo-
nhecldos nomes atuantes

na vida po!i:,'*a. social, eco-
n6mlca r cultural do pais.
Foram convidados pela Co-
missfto Orgunltadora do
Congresso para expositores
p*. Ti-uSiue» pessoas: padre
Henrique Vaz, Anísio Tel-
xelra. Álvaro Vieira Pinto,
padre Allplo de Freitas, car-
los Eslevam. Oduvaldo Via-
na Filho. Francisco JuliSo.
Paulo 8hlllng. Benedito Cer-
queira. Aron Abend, Herbert
José de Scuzs. Osvaldo Gus-
mão, San Tiago Dantas.
Wanderley Guilherme. Jf-
cob Oorender. FranJtHn de
OUvtira. Paulo de Tarso.
NoUton Bantoa. Alceu Amo-
roto Lima. Afonso Arlnot.
Paulo Blnger. Aurélio Viana.
José Honòrio Rodrigues. At
exposições serão seguidos de
um Fórum. Oe temas serio
ainda tratados durante o
trabalho dn comissões e em
reentot, plenárias.

ACAO rjrVtMONISTA
DO IKS

Certas de que *>s auestões
constantes do Temàrlo Jâ
distribuído pela UNE en-
frentadas pelos estudantes
rn» .seu 25.° C:.i?p.re?-n. •">'-
do-se em conta os altos ln-
terêsses nacionais, certas de
que esse congresso ssra antes
de tudo um novo passo da
nossa juventude estudantil
no sentido de sua Integração
e partlctnacão ativa na Fren-
te de Libertação Nacional
em processo dt formação om
nosso pois, determinados
forcas reacionárias e o-*-*-
curontUtas a serviço de ex-
cusos lntertssts procuram,
utilizando a arma da «or-
rupç&o, do oubomo e da
mentlro. dividir o movlmen-
to estudantil brasileiro
e em especial o atual esque-
ma de forças que compõem
o chomado Situação. Por
isso vem sendo veemente-
mente denunciada pelos es-
tudantes a ação subterrânea
do IPÊS que manipulando
polpudas verbas de origem
desconhecida organiza via-
gens de seus agentes por to-
do o país. oferece dinheiro
o líderes estudantis, tenta
comprar cabos eleitorais,
numa Interferência desça-
rada no processo de orga-
nização do Congresso da
UNE.

CONGRESSO DE UNIDADE
"O 25.° Congresso da UNE

será antes cie tudo um Con-
gresso de unidade" afirmam
os porta-vozes das dlfercn-

.tes—correntes de opin[ão_
atuantes no movimento es-
tudantll. Respondendo a
ação desagregadora de ai-
gumas forças minoritárias
mais ativas a maioria dos
lideres estudantis são
unânimes em afirmar
que o conclave univer-
sitário será um sólido ates-
tado do grau de desenvol-
vimento político atingido
pelos estudantes e suas or-
ganizações, os quais de modo
algum podem permitir qual-
ciuer retrocesso nas posições
já conquistadas por elos
dentro da vida brasileira e
no elevado prestígio que go-
zam nos meios universitá-
rios Internacionais, graças
ao seu programa de açáo,
seu nivel de organização e
seu espírito unitário. Logo,
espera-se no plano político
um congresso coeso, unido
em torno de posições nacio-
n a 11 s t a s e democráticas.
Quanto à eleição que deve-
rá Indicar a nova diretoria
ria UNE para o período
Ip62 1963 será um resultado
lógico- ria", nosleôcs no'i'!"f':
«to C.inercs-o. Ela cnnsfituírá
por certo o resultado de um

acordo unânime e democra-
tleo entre as diferentes fôr-
ças progresslstaa atuantes
no movimento estudantil
em tomo de nomea que ex-
prestem o pensamento po-
litleo da maioria e qut st-
jam ao mesmo tempo capo-
ses de unir a maioria das
bancados.

Confirmando a tese dt que
hoje é muito difícil a apre-
sentação de nomea contra-
riat aoo lnttrtssaa eotudon-
tis e nacionais, sabe-se que
ot nomea que vlo aando ar-
ticatodot por dtftrentes eor-
rentoo sio todot tltt porta-
dores doe ratlbotee eredeo-
dota.

S VtZIS FAVUA

O 35* Congrasao da UNE
nio dtvere tor ccrnstltuldo
•penas da illat tanta poliu-
cas. fóruns, plenirlot o tra-
balho de eomlsooeo. Preo-
cupoda em tomar o móis
agradável possível a estado
dos delegados e dos repre-
sentoções estrangeiros em
Quitandinha, a Comlssio
Organizadora do Congres-
so elaborou o calendário do
conclave- lntercalando-o
com umo série de apresen-
ttções do Centro Popular
de Cultura, uma dos mais
Importantes realizações da
atual gestão da diretoria do
entidade máxima dos uni-
versitários brasileiros. Essas
apresentações serio as se-
gulntes: Dia IS (domingo);
noite de pottla. Dia IS
(quarta-feira): apresenta-
cão musical. Dia 31 (tãbo-
do): após a posse dos elei-
tos, será apresentada em
irixiTif-premíêre o filme do
Centro Popular de Cultura."Cinco Vezes Favela, que é
composto de S histórias dl-
rígidas por 5 diferentes dl-
retores.

BRIZOLA E JANGO
Pr-ÜSENTIS

Paro o abertura solene
do 25.° Congresso da UNE,
dia 13, foram convidadas
importantes personalidades.
Entre estas, destacam-se o
sr. João Goulart, preslden-
te da República, e o go-
vernador Leonel Brlzola, que
já confirmaram suo pre-
sença.

M11.ht.9s mi PassMla
Exigem Mndidas Contra
Carestia 3 Desemprego

TrtH ruci*» Uteram te final <U àhimi guer». 4i.mIi»
dot artilifi»tt«'ntt seu trrrwrio. *us .14» tf* i\m\*% t«««
prauuçào! » Alemanha o Vie«n»m t » forem fada im»
cifisi teve. dr*«l# o mie», no impcri-U-mo rwfto^aratfvta»
ne, o iitimií principal » o ob5!a»*ulo maior » «a irt**'-
p#nd#ne«a t a sua unificação pariu,» Ainda t»9'e. »**»«*
uma d«l»« irm seu lemiorio ocurwdo p^t f*»t*?i« iftp.r»»*»
l*ii»#. eomo bsiei de psrtl4a p*r* w*&* afeniu??* nst¦-•
•:*.»•! rontr» m pn*t* do «i>:i»lt»m«> Cada um* de' ff,
tsmbêm. i»u csm*nho particular t8n»a paM a ip i;
»¦ fOrtas de iraçio r«mo psr» » refoiwiitMa ds me-'f *»«

nseli»nol.
A linha ú<- ¦ < íiarracào e»iai>l»»*id» rm 1..J »!.

i .<¦ a «-•;*• em «tuas i.irt.dti liiUin.iiifit'« (>M»itU Ai
'..•(' tmis democracia p..uulor que i-.»> u i
riimut i». 11. tüius e fai brotar o c«.i»,r. sw-ie a le..4
ontem ralcmada pelas bombas e >..:. :aC9 i»?.a ' •
bacirrioiegira, a vido sã e fellt do - -->¦• ::•• 64ü • R e m • ,
ihíei de hsbilaniei npenti. e seu »:-:.. de caatlrt" •
socioltito nsn icm moi* de ••'.«• ano» Man bio ttrna cp*
mais grsndi<ao o alcance ãe .-«¦¦> ctnqui»t«u vt un m i
hoie. uma grande r modrrno industria de bate a uma t., •
cultura totalmente colelivlmda e a uma cuü«r,i mllc." r.
rica o om de envolvimento, apoiado no mr» -»v ••"• * • * <*
tema do educarão de toda a Aila. Ao sul, SI mllltí *•» • st
coreanos eicorraçadM drntro de sua própria Pátrio: um Hi-
morio ocupado mllltormente pela* inpai nor;e.smer:«*r-
nas. umo ditadura Imposta pelo» ocupante» nUnr.zelrm. vm
povo sem direitos e sem liberdade, uma ee<:ncm!a em rrí**
crônica, marcada por 6 milhões de desempre-jadeí urbano»
e rurais.

A Coréia ê. aulm. uma noç*»o cortada ao melo prht
polIUco de colonização e de guerra dos governantes ile
Washington, apoiados numa Intima minoria de agentes In*,
ternos e de exploradores e Inimigo.*- do povo, Em marçc
de 10*0 t abril de 1061. as grandes demonstrações popular»
tomaram potente que essas forças Internas de rcaç&o eram
Impotentes poro conter o anseio de unidade e de Indepen*
déncla da Nação em seu conjunto. Dal. a fuga de Slgmann
Rhee e. pouco depois, a Instauraçãc do ditadura aberta, nt-
tldamcnte norte-americana, sem a mascara sequer do Por-
lamento anterior que se revelara demasiado vulnerável ante
a pressão popular.

Não st pode, porém, manter dividida por multo tempo
uma noção coldeada através de milênios, dona de uma hls-
tório riquíssima em lutas e em contribuições ao patrimônio
geral do humanidade, t natural, pois, que os coreanos niio
aceitem hoje — como Jamais aceitaram — o domínio es-
trangelro e a divisão do pais. A unlflcsçáo nacional é. assim,
o pensamento permanente, a primeira ¦• essencial reivindl-
cação da grande família coreana, cujos membros continuam
separados e privados de qualquer contato. Inclusive do con-
fórto mínimo da correspondência postal. Interditada na
fronteira "Ianque" do Sul. O povo Inteiro o exige — e a»
próprias forças de reação são obrigados o tê-lo cm centa.
Resto, porém, definir os princípios, os caminhos e os meios
do unificação nacional — e estes variam segundo as classes
e Interesses en. presença.

Os grandes latifundiários têm. desde o primeiro dia. um
principio e um caminho bem definidos: a unificação pela
forço, através da guerra e da Intervenção armada norte-
-americano, t, em sua essência, o caminho americano de
colonlsação total do Coréia e de avanço poro os fronteiras
da República Popular dia Chino e da URSS. Derrotado cm
Iteo-lOSS, esse caminho continuo oinda hoje no ordem-do-
-dia: Mao Tse-tung acaba de denunciar os planos Ianques
de agressão á Chino, partindo do Vletnam, de Formosa c
da Coréia do Sul.

Vttetaos, a setreár, a *4a realista, o MuxUnho pacifico e
viável de uniMcaejio ns»csor»al, proposto pelo Governo e pelo
poro da República Popular Democrática da Coréia.

HÁ OUTRO LOUCO DO LADO
DE LÁ DA BAÍA: DALMO

SERTÃOZINHO, Alta Mo-
giana (Do correspondente)

• - Cerca de quatrocentas
mulheres realizaram uma
pas.seata para exigir provi.
oèni.-ias contra o custo da
vida e a sonegação dos gê-
nnros alimentícios, levada a
efeito pelos tubarões com a
ronivência de autoridades.
Apesar das ameaças de vio-
lència. por parte de forte
contingente policial, o desfile
se realizou, dirigindo-se paia
a Prefeitura e a Câmara
Municipal. As manifestantes
exipiram dos Podéres exe.
eu ti vos e legislativos do mu-
nicipio providências imedte-
ta* para o inicio do corte
ile cana, o que daria ime-
diata ocupação a milhares
de homens e mulheres que
se encontram desemprega-
dos.

Impressionados com a fir.
meas das mulheres, o prefel-
to e os vereadores resolve-
ram solicitar aos usineiros
que iniciassem o corte de
caiu.

Do outro lado da baia,
também apareceu um louco,
a fingir que dirige uma ci-
dade. Até o momento, ig-
norávamos que esse tipo de
doença fosse contaglante,
mos a verdade é que os ma-
les que afligem o governa-
dor da Guanabara atingi-
ram agora o prefeito de Nl-
terói, sr. Dalmo Oberieen-
der.

A exemplo de Lacerda, que
no último greve nacional
esteve em lamentável esto-
do psíquico, numa das fases
mais agudas de sua enter-
mldade. o sr. Dalmo, com a
greve dos funcionários mu-
nlcloals dii Praia Grande,
resolveu implantar o terror
no capital fluminense, sô-

IMPRENSA
BRASILEIRA
(VULTOS E PROBLEMAS)

Intitula-se Imprensa Bra-
sileira (vultos e problemas)
o livro que o jornalista
Fernando Segismtindo. se-
cretárlo-geral da Associação
Brnsüelrri rie Imnrensa, te-
ra publicado no môs de ju-
lho por uma editora pau-
lista.

O >iitP" é velho proflsslo-
nal-de—Imprensa. Inieçran-
do, há 25 anos, o cerpo de
redatore- do "D'àrio de Nn-
ticlas". Ê conselheiro e di-
retor da ABI há 12 r.nos.
Antigo professor do Curso
rie CPnPcitrrj.o Jornalística
do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais da Guana-
bara. Recentemente, foi de-
signado pelo Governo para
Integrar o trmpo de traba-
lho incumbido de elaborar
o Estatuto do Jornalista.
Publicou, há dez anos. o II-
vro "Imprensa e Democra-
cia", esgotado. v

Dentre os temas tratados
na obra o aparecer encon-
t r a m - s e o.s relacionados
com a fundação da ABI. sa-
lárlos, materiais dé impren-
sa, liberdade de pensamen-
to, sensar.ionalismo, registro
profissional, escolas de jor-
nallsmo. financiamento de
papel, deveres do jornalista,
congressos da classe, etc. A
segunda parte de Imprensa
Brasileira cuida de pesav.i-
sas históricas rôbre os jor-
nalistps Clprl.iv Bnrrta.
Frei Caneca. Ilinólüo cia
Costa e Joaquim Seira.

bre homens que há meses
não recebem seus salários.

Andou demitindo a torto e
a direito. Fêz tremendas
ameaças e. agora, já foi vis-
to nas ruas da esburacada
Niterói de metralhadora em
punho, à procura de gre-
vistas, para fasê-los voltar
oo trabalho. Quer o nosso
homem Implantar o seu na-
slsmo provinciano e voltar
ao regime do trabalho for-
çado.

Noticias de última hora
Informavam que havia sido
requerido exame de sanl''"-
de mental para o sr. Dalrao
Oberlaender.

PMtal: OorttVofcrts
dt Cam Vm Rtccfo
Salário Par Hara

PONTAL, Alta Mogiana
(Do correspondente i — Os
cortadores de cana da Usina
Albertina, do grupo Mar-
chesi, deflagraram uma gre-
ve que foi vitoriosa logo em
seu primeiro dia. O motivo
da paralisação se prendia
ao pagamento do salário por
hora de trabalho e não por
tonelada de cana cortada
(como vinha acontecendo).
Como os patrões insistissem
em manter o antigo sistema
de pagamento. os-t-rábft+h«~
dores deflagraram a greve,
alegando que os balanceiros,
como acontece em tedas as
usinas roubam no peso, a
favor dos patrões. Assim, no
din 25 de junho último a
Usina amanhec.au completa-
mente paralisada o que obri-
gou os representantes do
grupo Marchesl a procurar
a Associação dos Trabalha-
dores na Lavoura Canaviei-
ra de Pontal e aceitar as
condições impostas pcin.
grevistas: pagamento de rn-
lárlo por hora rie trabalho
àqueles que assim descia-
rem, reconhecimento de fts-
cais designados pela Asso-
ciação dos Trabalhadores
na Lavoura Canavieira »'a
Pontal para a pesagem rti
cana. pagamento integral no
dia de greve e respeito po
acordo salarial firmado n^ia
Federação dos Trabalhado-
res na Indústria dc Alimen-
tacão. Como não podia de:-
rar de ser. a policia de Car-
valho Pinto apareceu for-
to'.ii";it<. armeí" ri.' i "-' -
lhadoras, mas não conseguiu
intimidar os trabalhadores.
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MArl DtW-HSA Si P€6A UM MENTIROSO... *

Como "O Globo" Contou os Fatos
Canlo de Página

C-wi-Ji

Dt amor
e ãe ódio

da Greve Geral do Dia 5 de Julho
Aliun* juntai, -.- e*b*lds*

ram «mi a eitw puiiur*, oi*
fandiudu matinai f»t«a.*« o
Itusiu». pr.in-íiilütufiítr *0*' a *-"¦-'«- geral que. a es*
r» - de Mina* e Mo «• - ¦
lu, onde o mo.imenio l«i
parcial, paralt-ou e eomow-u
o pai*"O Diabo" brilhou nttMtrrrenu Ja em época* nui*
mau. at irmão* Mui
-i.. ...:.'..::. .-r, na* ÍIIVCI*
dadr*. nas iaromã* -• üj»
n.«-i.¦-::..- - al**uina<> eom
ririmenildos no dia »f**uln*
te —. sempre e*»m *» »bje*
üvo de níar . oi : i ... rem*
pre no combait* fer»** a* rei*
vindlcacoe* popularesVamo« cllar ubaironlfpini
exemplo* da* noticia* r •...
•-¦••- divuluada* peli .*r-
Kao do "comendador" n*eu*
Ura* sCbre o arandlvu r**p*
vimento da <•!•*-< •¦*. '¦»•--¦<
pela formacio de um üibi*
.¦¦¦¦• '.•¦.¦: ii«tn c i>n. •
rratlro. inverdade* oue o»
próprio* fato* vivido* pria¦> •; 'i. • da «:•!!¦¦•.... *e
•meurregaram dc d •<.*•..i-
tir.

OUINTA-FÜRA

Em via cdlçâo de quint**--feira, dia 5 de JuiUa "O
tüubo" < • :i... i uma mun-
i-hcte de t-immiho dUtrem.
cllluida entre outros titule*,
grande», noi • • ;ulnte*. ter-
mos: ••Tentativa de «mt
geral'*.

Se não : ¦ •• também, e
principalmente, uma ms-
nelra de confundir os leito-
ren e procurar diminuir cu
mesmo anular, a pu,utiça
do movimento. «vria apetu*.
uma manchrte rldicuU To-
do* os matutinos já travam
noticias sóbre o cxüo da pn-
ralisação, e o* Marinho,
vespertinos, ainda falavam
em "tentativa".

Qualquer pessoa que te-
nha saido á rua na quiM*.--feira comprovou a m' fé
do jornal, pois nem condu-
ção havia nas ruas da Oua-
nabara. o Estado com as atl-
vidades totalmente suspen-
sas. inclusive o* bancos e
as repartições públicas

E os mais perspicazes per-
ceberam que "O Globo" no
dia da greve saiu de ma-
nliâ, bem mais cedo qu? de
costume. Por qué? Porque
os gráficos aderiram noniio-
vimento e todos os »espcrt!-
nos tiveram seu regime de
trabalho alterado, doíí se
esperassem para circular na
hora normal não circula-
riam.

Na matéria encimada or-
Ia manchete, divulga-se a
noticia dc que os aeronau-
tas náo participavam cia
greve, mentira que os aerO"
portos. o Santos Dumcni
em primeiro plano, desfa-
7.iam completamente.

SfXTA-FfHRA
No dia seguinte, ainda in-

sistindo nas provocações
contra o movimento dos tra-
balhadores, "O Globo" viu-
-se obrigado a desmentir a
manchete do dia anterior.

Atem dr amplo noiinano• ¦'*'•<- a sivte na G ¦*••¦'
ra « no fciadu do H,u pu*»'¦:•¦¦» na texto p-nci-ti trUf
(trama* de vario* Dladu»
m*udo conta do eme »*
,.'¦•¦ .:<--¦'¦ >¦ .*., da :*»»*• (-ie*

u.*la rm d**fr*a de «un R«*
*<mí nationali-ta

Aluda na •xta.ie.r* o*
Marinho se viam -'..-.>•¦
du* rom nroblenw*. tirnico.
:-.'-> a feitura do jerncí
Jornal rico, dep • *ti de
multo* dülaie* da Hlandaici
f li . da embaixada >¦•¦ •
'americana, apatete . !>.•••>¦¦¦¦••¦¦'¦' com dou . 4.i.-. rf*
•fíres ir***, com muiUa. ps-
finas. PoU no dia 9. um de-
pou da greve, saíram •••.'•
na* doi. cademo* magro*..',.!.... :¦ ¦ o primeiro r«m
det e o segundo com » pa--finas,

Alem do* gráfico*. Iam-
Mm o« i« ¦..-:. • deixaram
em ma «liuacão p jornal,
qur circulmi rom iníimero»
erio*, inclusive cm títulos,
como o da noiicin dn *<ni-
vrruarlo da "Ponte Aérea
Rln-S&o Paulo", onde se un-
primiu Ponta Aérea.

SÁBADO
No sábado o rdllorlal rra

uma de.-pudorada badalaçao
com o governador do Esto-
dc. Sub o titulo "A Guana-
bara e a rrUe". ., matéria
bajula dc ulto a baixo o ini-
migo do povo carioca que
re apodrrou da* poltrona»
do Palácio Guanabara.

O segundo pa rui; rafo cou-
tém ei^a preciosidade."Contrariando, provável-
mente, os lmpul«o* de seu
temperamento, o uo>vrna-
dor da Guanabara Um to-
mudo atitudes dc grande
romcdlmento U) e deixado
de lado antigas qulzillas ..'

E logo adiante:"Para Isto o sr. Carlos La-
cerda tem mesmo chegado
ao excesso de percorrer.
.."ni proteção, as ruas da cl-
dade .." tü «Os grlfos c
exclamações são nossos i.

Ainda na mesma edição.
à sexta página, há uma no-
tida sobre os acontecimen-
tos do dia anterior, quan-

do vários riubeleciroenio*
fímemai». banro, t> *¦#*•<¦*
la« do í ¦¦ --.,. (rtttag por or*
dem da {"melaria m Kdu*
racàoi. lento no Centro eo*
H." na nona sul, cerrarmii
bpirtMd'Mlrlllc *ua* ) l*T' i
o-ni mí do de demonitra*
çoes i--;. ,-*».-¦¦ A penar de
lodo* haverem coiuiauti-*
que r» estabelecimento* fe-
.haram. 'O Qleto noticia
que "l^irrrda fui an ccillro
ila cidade iate aqui veida-
dei e impediu o pànlro no
romérclo" io qur o menu*
rai.

Ma* W,:>n . m editorial,
qur *e .-••:... inclu*lve no*
fato* citado* acima, Por
arar. dele. é claro, o "Jor*
nal do Brasil" do mesmo
dia publicou bonita e mi-
,•¦¦... página com foiogra-
fia* do» acontcrlmtnto* da
véspera,

Pode-ne ver. então, pela*
loto*, o cumedimento e a
lalt.-» de proteção do gover-
nador. Crreado por dezena*
de policial*, aparece éí>
cutnplriamcntr descompo**-
to. olho* esbur.nltiado* • o*
puueo* cabelo* em drsali-
nho. meio cngolflnliado cum
um popular que lhe dl>se
alguma* verdades.

Aliás, sóbre a coragem í
a fobrledade do governador
quem pode lalar dc cadeira
são os bancários, que o en*
firentaram — a ch» e a
seu* numHCMtOa* "tiras"
em refrega a que nào falta-
ram nlgun*. empurrV* e
trancos de parte q jiarte.

DOMINGO

Domingo, dia 8 de julho."O Globo" não mentiu. Nào
circula aos domingos.

SEGUNDA-FflRA
Na segunda-feira, no pri-

meira pagina, vem e-'.am-
pada. com o titulo "Os sin-
dieatos c a situação politi-
ra", a seguinte nota: "So-
cios do Clube Militar estão
convoeando seus compa-
nhelros para a realização de
uma assembléia, amanhã, a
fim d> ser apreciada a in-

•.ii.iiü.»4U u.¦» -ii.iii *.<*.- na
tida poluíra do Pai*''

Nu me»mo dia, jkIo ra*
dio, a geurral Ma**«-*M. pie*
sldvnte do Clube Militar.
«e*nirntia a noticia. acu**ti*
du ii (ornai r a i < * '
de dnulgaiem nollcia* meu-
liroia*
IflÇA.fflIA

A vlg<iro»a rr*po>la do
militar obrigou "O Olobo" a
desmentir a mentira da

•.f.prra ns pnmUra pavinade *ua ed i&u du dia IV
Km ku rdiiortal du mtr«*

mu uia, o !mnirnd»ut.i"! r
*ai ruiu ^ »cfuiii'e tirada"A greve uio rheguu a
expiodir em n*âu Paulu. o
maior centro fabril do Pai»
Nrtu qui»>e aqui no Rio r
fora dele'

O abum uiu pudia str
maior. Amda nau tranteor*
reu :-.*!.! uma semana *• "O
Oiübo' já irm o cmUmo de

afirmar qur a vt\t fraca**
«'ni na i. i .i . r dnnau
»¦"<-.: • fio que o ii.<¦•*«»*•»•
tu fui urandr* demais, e náo
ha dólar que chegue para
fa;rr o* escriba* iiiunigu*. du
povo > Ji.M-ríuiiriii enganar
a opinião publica, engodar,
procurar apagar uma gme
politica que ftcsia conid un
marco na hutoria da cia»-
se «petaria brauileiia.

OURO PRETO: OPERÁRIOS DA SIMA
PASSAM FOME (SALÁRIOS ATRASADOS)

METALÚRGICOS CARIOCAS
REFORÇAM À CAMPANHA
PELO AUMENTO DE 70%

Os 70 mil trabalhadores
metalúrgicos da Guanabara
e dos vizinhos municípios
fluminenses estão empenha-
dos na campanha pelo rea-
justamento salarial dc 70•"'•,
a vigorar a partir de 1 dc
agosto do corrente ano.

A assembléia geral da
classe, que decidiu Iniciar a
campanha salarial, estabe-
leceu o seguinte programa
de reivindicações:

1) aumento geral de 70%:
21 garantia de um mini-

mo de Cr» 4 000,00 para to-
dos os que não forem bene-

Topicús Típicos

Pl-aVt StVIrlfl»

MONSUETO

Foi lançado há dias um disco "long play" com sambas de
Monsueto Menezes. Monsucto é um grande sambista. Mas,
na contracapa, a gravadora achou de colocar algumas
palavras de apresentação que chegam ás raias do capa-
docismo. Um cidadão que se intitula "diretor artístico" da
Odeon chama Monsueto de "Nat King Cole indígena". Fa-
semos votos para que a gravadora mude o título do gajo
para "arteiro" diretor...

O GARFO
"O garfo não conseguiu impor-se á sociedade francesa

senão em fins do século XVII. Ao que dizem, foi uma prin-
cesa grega, mulher de Domênico Sílvio, doge de Veneza,
quem se utilizou pela primeira vez na Europa. Desenca-
deou-se contra a novidade a indignação dos moralistas. O
escândalo atraiu sobre a pecadora a cólera divina; e a des-
graçada morreu de moléstia repugnante. Séculos depois
<escreve CabanèsJ, os pregadores lembravam, para escárnio
dos fiéis, o castigo providencial: ecce judicium Dei!" (Al-
cântara Machado, Vida e Morte do Bandeirante, 2a ed.
p. 81-82).

A BARBA

Segundo Tertuliano — nm dos primeiros filósofos cris-
iéos — o costume de. se barbear constitui não só uma men-
tira contra a nossa face, como, ainda, uma tentativa ímpia
de aperfeiçoar a obra do Criad-:. (De Spcctaculis, cap. 23).

EÇA NAO!

Entrevistada pelo Diário de Noticias (1-7-62), a itrte
Alzira Cunha teria declarado que os seus escritores pre-
feridos são "os seguintes: francês, Baudelaire; português,
Fernando Pessoa; e, brasileiros, Manuel Bandeira, Macha-
do de Assis e Eça dc Queiroz". O fato da moça incluir o
Eça entre os brasileiros mostra como ela o aprecia.

CRÍTICA

Que me lembre, nunca li maior gozação a um livro
do que a que o critico Fausto Cunha fêz ao romance do sr.
Benedito Valadares intitulado "A Lua Caiu". No Correio
i n Manhã de 30-6-62, Fausto Cunha chama o livro de"iitna obra-prima às avessas". E declara: "Em toda a mi-
nha carreira de leitor não tenho tido outro sonho que o
dc achar o antilivro (...) Confesso que momentos houve em
cuc pensei estar a um passo do sonho. Mas no fim o anti-
livro se resolvia num simples sublívro, a antiliteratura numa'desolada subliteratura. A Lua Caiu nãu me causaria essa
decepção".

ficiados pela cláusula pri-
meira;

31 a partir de 1 8/62. o
salário mínimo para os tra-
balhadores nas indústrias
metalúrgicas, mecânicas c
de material elétrico da Rc-
gião será igual ao salário
mínimo regional mais o au-
mento mínimo estabelecido
no presente acôrdo:

4) criação de uma Comls-
são Parltárla para estudar o
salário profissional da cor-
poração constante . do 14.°
grupo do enquadramento
sindical.
ASSEMBLÉIAS

Segundo informações pres-
tadas em nossa redação, por
unia numerosa comissão dc
trabalhadores da Eletromar
e Oeneral Electric, a cam-
par.ha está sendo dinamiza-
da por uma série de assem-
bléias parciais que se estào
realizando em todas as dele-
gacias sindicais, abrangendo
os trabalhadores de todas as
empresas. Os operários mn-
talúrgicos, segundo infor-
niaram, estão dispostos a
irem até as últimas eon.se-
qüénclas, em defesa das
suas reivindicações.

rkijO uorizonti:. •*•*
*ucuf -. • — Conr.nuant os
operário* da Sorirdude ln*
dtu.irJ.ii de Miiicrlu* e Ad*
Ca» i. .ima- de Ouro
V.i-.j, em Mtuaçào de ex-
trema dificuldade, uma vez
que eitiin ha einen mr**;*
»cm receber *cu* salário»,
vivenáo .•.imple.Miicnte de
minguados vale* de CrS 500 uu
nos primeiro* me*e*. e úl-

:i::i..'.¦¦:.' Micirridos pela
propríu populaçáo da cida-
cie. Nenhuma providência
foi tomr.da até o momento,
sendo, por Uso. Iminente
uma greve ce***! dos ope-
...r... com o apoio integral
•• .*• ..*('í:::e* da Escola dc
."..i.:. que "•¦ni lutando nu
iado aot operário* e lança-
r.im Inclusive um manifesto
io povo denunciando a st-
luaçào de fome e miséria
em que se encontram as fa-
milia* dos trabalhadores.

SUSPENSO

P*lando à reportagem, o
líder sindical Jalr Outz, se-
rretárto do Sindicato dos
Mineradores da SIMA, dis-
*5 que seus companheiro*
estão passando fome com
suas famílias e que a situa-
cão piora dia a dia. Náo bas-
tando Isso. o sr. Aristeu Mi-
randa. dlretar da SIMA,•aassou a usar um revólver
em sua mesa de trabalho,
pois diz-se temeroso de so-
frer uma agressão por par-
te dos operários. Procura,
aslm, impedir, ameaçando,
que os trabalhadores dele se
acerquem para reivindicar
seus direitos, da mesma for-
ma que utiliza outras re-
presállas, como suspender,
por um periodo de 10 dias,
o líder Jair Guli* por tra-
balliar èle contra esse esta-
du de coisas.

Apesar disso, os Irabelha-
dores da SIMA. apoiados pc-
los estudantes, çon[hy:**.m
sua luta na justiça de Curo-
Preto como junto à Serre-
tarla do Trabalho.' onde o
lider Jair Gutz espera ser
chamado, juntamente com o
sr, Aristeu Miranda, nos
próximos dias.

MANIFESTO

No dia 25 de Junho, os es-
tudantes da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto lançaram
um..manifesto ao povo, si-
uiando a questão da SIMA e
as dificuldades dos traba-
lhadoreo. O manifesto diz:

— Mais uma vez, denun-
ciamos ao povo desta cidade
a situação dc fome e misé-
ria em que se encontram fa-
niilias qu.' vivem Hçntro de
Ouro Preto, em condições
incompatíveis com as tradi-
ções desta cidade c as quais
não podemos ficar alheios.
Refcrimo-nos aos operários
da Sociedade Industrial dc
Minérios e Ácidos Ltda. —
SIMA — encarregada da ex-
tração da pirlta, nesta cida-

REVISTA BRASILEIRA

DE FOLCLORE:
Acaba de sair o n." 2 dn*"ei'i-fa Brasileira dc Foi-

clore, dirigida por Renato de
Almeida, que é publicação
da Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro, dirigida
por Edison Carneiro.

A revista inclui, neste- mi-
mero, os seguintes artigos:"João Ribeiro, mestre dc
folclore" dc Renato dc Al-

meida, "A lenda das
zonas" de Jorge Dias, '
clore musical úr- Parati
Dulce Martins Teixeira.

ama-"Foi-
de'Os

astros no folclore capixaba"
dc Fausto Teixeira, além de
noticiário c bibliografia. A
capa estampa fotografia dc
uma carranca do rio lão
Francisco, feita por Mareei
Gautherot,
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de. que nio tém teerbído
niiuiatiiit-tm* *.eu. salário.
t»ta companhia opera «ua
mino rm regime deiirtiarin.
o que -...*:¦ \i freqüente*!

• ; ¦ i. i-i.»;. ¦ ao* paga-mentos. amuh é que o* *cu*
80 operário*, com cerca dr-i» cm trabalho* braçal* **
ganhando salário mínimo.¦ •..!., sujeito* a náo receber
mcn-almriitc seus venci-
mentos.

Em at-lembro próximo pa*-*ado, estivemos com este*
trnbalhadores na luta pelorecebimento de seis mests
tle icu*t vencimentos, que se
sehcvam atrasado**. Hoje.
vçmos crise semelhante *e
repetir e estes trabalhado-

re*. que estio ' • *• me-**-
«rm receber. pa«»am lume •
por U»o !...<¦ podem traba-
lhar. A falta de trabalhn cc
ra mais ml*éria« e é>tri
operários e -»-.-» família»
morrem dc fome dentro da
cidade. Élt* sáo homeiu. de-•.cm viver como homea* e.
portanto, tém direito ã vida.
a alimentação, à habltaçáo
e ao seu salário, conclama-
mo*, então, a* autoridade*
deste município e o povo em
,-í-r.il a uma tomada de-onselénrla dr.ita «Ituaçao •*
a luta ao lado désles ope-
!.i:los. a fim de que M*|a
solucionada esta cr!*e e que
tal desumanldade nao mais
se repita.*'

lia, «un. Iwmeiu que t-itnu *-*> íwa <* •*>¦ e .¦•..•**
que mem pia mm «»-- pi.un-in.-, *.*«..« gotum ae
s.i«>íii «-HUf rUat, a dptemça ailuta qur rie» pro**fla» fo.mintam ,...,.. eniimulam o* «afundo* querrn eon**iruir * Mbfiit qur e m au»..i que «* ¦¦¦¦¦¦¦- amor poeuma rauM, amur pelo «*u p«v»>, amor prlo* *u* wmelhan*le*. Nio fsra n citando fia»*-* rvancHira«, romo o amai-vas
un* ao* outro*, nempre muitu talada, ma* lansai* levada a
praiira, K****a «emana que passou rmmaram.no* o* opera*
nm tum * irtw dr advrrtrni-ia que rral:*aram, que saoiiaimn* qur amam *ui* pétfte, que t«.láo ¦ .- i*¦¦>¦> para
que ria iu<> rala no **' -<ut4u' >«i. nuando t.*u duria de
Iminen» oprim*" e*traniu!a *• lenta r«*m»K-*r muliidori, Foia n.itnu,ii%4 dé«=r 4iiwi pâiríoileo oue Wt com que éle*.irwiiu, unidu», declarar qur nán permiurin que nu Bra-it
Impere o «dio. í*jí» u Drasll vrndido e uu>uliado. foi uma
smmV e bela liçno dr í»mor,

TVnibynt etande licâo dc odlo deu o governador de<-
Ia rjuanatwf.iw cidade, ..:... rmura u povo. odlo contra oo
dtrcitiM. d»* hoiirn- Tintou furar ;¦»»¦ >*.. i a cidade
twra lançar u pj.ut enquanto (tela radio -~ tmm tam*
bem SBcm m morcego* — pn*ava ordem e calma Onda
e*t*va a de ordem"* A quem liitereísatra o*, quebfa-quebtadn Rttado du It. ¦ !•.*. •••¦ .i... < quem pode conter re**
vitlta* proroeada* |h*'j fome?

Pelo odlo caiu o iiunino Unine quiindu coibia ma-ríu-liriia im» itedai-iithu de tciia «iue »ua família cultiva
no nonr ... Paraíba Fria e -erenawntt* o ra|t«nia do
latifundiaiio altrou-llie iré* tiro* na cabeça. Aqut-ia •••ra
nue ja f*> a rinth**da rtiii o ¦.-nsu»* de *eu p-i. tem aiora
lambem o «aiir.ur do filho, enquanto sua mfte, tao graada oa
•ua corueíéiitiã. lubãituiu o marido ruiaflrtnado na dit**cao
da Lica Camponesa de Sapc. Como •• t cxUtir um str hu»
muno que mande maiar crianças, que tem medo de um m».
n:no de oiue ano*? Sao o* homens do odlo. •"¦*¦' que escra»
visando os ca nponesM ainda tém a coram ui de matar pe>
qurnlnoa.. como «r nele* irnirwtrm. ja nâo o liomcm de' ama-
nhà — que • • . será livre -• ma* a criança qur a miséria
e e • -ti ... .io tornaram um ser contc.rntc

Eft&o muito mairndiK o* homen» pelo Odlo e pelo amor.
Rrndlto** -ejam aquele*, que. rm lula. < ••• > rtípcnhadm na
defesa da pátria, i- que despe-taram ji e sentem com
amor que o ;¦.•.. i>:- nrste momento do* reformas da
base. r:<¦¦.*.. dr independência e liberdade para sua gran-
deza. "Náo é a simplr* forma de Rovérno que decide doa
desttnoi dn naçAo. ma* o seu conteúdo, a* forcas políticas
que o compõem". A*«im d!*-*e éste nosso NOVOS RUMOS
no editorial de »ua rdtç&o extra de 8 de julho

O* que neste momento •— trabalhadores, e-tudsnte*,
•¦'-< •¦;i>-.,-.'... etc. — eslfto empenhados na luta por um
i ¦-•¦¦:.,• - i..-1.. e d.mocrttOeo, sio oa qae vivem em
amor, o* que sabem -^nar.

Os Servidores Públicos
Lutam Pela
Sindicalizaçâo

Aço-rHrvho al« Orlvwra

Realiza-se em belo Horizonte, de 9 a 13 de julho, o IV
C(H,;;i....io .-..¦'. .;n;-l c',e fdCiVldores Túbliccs Federais, Au-
tarqutv.es, àvõipducis c Municipais,

li.-.-c Lúncluve :..;rn de grande ;'.gnificaçâo para a vida
de centenas ei? milhares ce servidorss púbiicos i-ni virtude
du constar uo i iiano .Io Congrcíso a discussão e aprovação
norfireiK* do—Uidiuiliíasãp. >;ue çaiania o dirpato c a prer*
rogatáva de reivindicar .íiirríõ^ãijs^uorenios -íederaJ,_âsia.-_
dtml c municipal, aumentos de vencimentos, ordenados, sa-
larios, gratificaçúcs c etc, sem a necessidade cie recorrer ao
ja odioso DASP ou apelar para os congressistas no sentido
dc aprovarem tal ou qual Projeto de Lei. para neles inclui-
rem a.s emendas que beneficiarão certas c detenni.ifidas
categorias que foram prejudicadas pelos elaboradores dos
projetos.

O direito de sindicalizaçâo para os servidores públl-
eos do Brasil, é, ao nosso ver, questão pacifica, principal-
mente tendo em vista que êsse direito já foi obtido pelos
servidores públicos de vários países, depois de resolução da
Organização Internacional do Trabalho tOITi em reunião
da qual participaram 82 paises, inclusive o Brasil, onde foi
aprovado o Convênio 87, que garantiu esse direito para todos
os servidores públicos, sem distinção de raça, côr ou nacio-
nalidadc.

O Convênio 87, sobre liberdade sindical e proteção ao
direito de sindicalizaçâo, aprovado na reunião da OIT em
1948, em seu artigo 2.° determina:"Os trabalhadores e as empregados, sem nenhuma dis-
tiiiçào e sem autorização prévia, têm o direito de constitui-
rem as organizações que julguem convenientes assin eomo
flllarem-se a estas organizações com a única condição
dc observar os estatutos das mesmas.'1

Na Conferência realizada em 1959 pela OIT, novas rc-
soluções foram aprovadas, entre as quais a que recomenda
o estudo e aplicação do direito dc sindicalizaçâo a servido-
res públicos.

O Convênio 87, acima citado, ja foi ratificado por vá-
rios países. O Brasil até hoje não ratificou êsse Convênio,
estando o mesmo em tramitação no Congresso Nacional e
engavetado na Comissão de Relações Exteriores da Câmara
do.s Deputados. Além dos paises signatários desse Convênio,
muitos outros já estabeleceram o direito de sindicalizaçâo
para os servidores públicos, como os países socialistas em
sua totalidade, o Chile e, mais recentemente, os Estados
Unidos.

Ü nosso pais, como membro da OIT e por isso mesmo
com obrigação de ratificar o Convênio já referido, aprovou
também na Assembléia Geral das Nações Unidas de 10 de
dezembro de 1943. a Já célebre ''Declaração dos Direitos
do Homem" que em seu artigo 3.°,' item 4, recomenda:

"Toda pessoa tem direito a fundar Sindicato e a sindi-
calizar-sc para a defesa dc seus interesses."

A Constituição brasileira no seu art. 159 estabelece que:"E livre a associação profissional ou sindical, sendo re-
guiada por lei a forma de sua constituição, a sua represen-
tação legai nas convenções coletivas dc'trabalho e o exer-
cicio dc funções delegadas pelo poder público."

Na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), não eslá
incluída organização dos servidores públicos, faltando uma
lei que regule êsse direito.

Na I Convenção Nacional dos Servidores Públicos Fc-
derais, Autárquicos, Estaduais e Municipais, realizada no
E: tado cia Guanabara de 7 a 10 de julho de 1961, foi dado
um grande passo no caminho da sindicalizaçâo dos servido-
res públicos do pais. A Convenção aprovou uma "Declaração
de Princípios" na qual do item III do Temário — Sindica-
iização — consta o seguinte: "Que seja convocado uni con-
clave com a finalidade especifica de estabelecer a melhor
maneira, o modo mais conveniente de ser concretizada
essa sindicalizaçâo."

Diante do que ficou resolvido na Convenção citada, o
IV Congresso será portanto o conclave com a finalidade de
aprovar a tese dc sindicalizaçâo e encaminhar a forma que
mais se adapte â sindicalizaçâo dos servidores públicos.
Para isso é preciso aproveitar as experiências positivas dns
sindicatos operários e das organizações dos servidores pú-
blicos que já vêm lutando cm defesa dos seus associados.

Grande é o número de Associações, Uniões, Grêmios c
Clubes de servidores públicos espalhados por todos os re
cantos do pais, de caráter federal, estadual e municipal.
Devemos reconhecer que essas organizações realizai' um
trabalho útil e proveitoso er.i beneficio de seus associado-,
com direito de representá-los, junto ao poder público, mas,
sem a prerrogativa de defender direitos adquiridos c rei-

vmdicaçôes como estabelece a Constituição e as Leis re**u*
ladoras do trabalho humano.

Difícil é encontrar unia forma única para a sindicall-
zaçào do.s servidores públicos. Mas é possível, após a apro-
vaçao da tese do direito de sindicalizaçâo, coniu um "direito
liquido e certo", u servidor publico ter o seu sindicato,
encontrando a forma que mais lhe convenha dc organlaa-
ç.-o sindical, que contribua para a sua unidade c suas lutas,
.' • ¦• lorma alguma >e'a fator de criação de compartimentoa
estanques que levarão os servidores públicos a so dlgladla-
rem om procura de privilégios pessoais. O Sindicato doa
servidores públicos deve ter por objetivo principal unificar
rodos-trr-f-tíiHiiWn-rle-raiegorlàs omipadgn*****, qua malhar srs
asscmcihi iu, por empresas, como acontece com os íerroTià-.
rias. os artifiues do.s vários Ministérios e etc, através do
formas que, só a pratica ira indicar. Exemplo disso são aa
A-jociaçoes existentes, qm* ja náo correspondem às eal-
géncias do momento quu atravessamos, O sindicato devo
ser um fator de unidade em sentido horizontal e vertical,
Isto e, dos servidores federais, estaduais e municipais, nas
federações federais, estaduais e municipais, rnnrrrittaan
do-se a unidade nacional dos servidores públicos na sua
organização superioi, a Confederação dos Servidora* Públl-
eos do Brasil,

No Congresso dc Belo Horizonte, onde se encootrarèo
servidores públicos dc todo pais, haverá uma troca da •"*-
perlênclas não só das forma;: de organização como tsanbéa
das formas de lutas e manilcsiaçòes levadas a efeito paiosservidores públicos rm lodo pais após a realisaçào da QiU-
ma Convenção, principalmente, para obterem o nftvo ata*
mento de vencimentos para os servidores federais e aa-»
tarquiros.

Grande será o numero de teses, resoluções a mofõa* a
serem apresentadas nesse Congresso, a fim de nnsairifcihf
a solução dc vários direitos preteridos do* servldons pé-blicos, como c o caso do grande número de barnabés quolucram seus vencimentos majorados com a aprovação da
Lei n.° 4 0C9, assim como o Plano da Classificação que, até
agora, ainda não efetivou nos cargos e carreiras a qraaaototalidade dos servidores federais e autárquicos, mesmo oo
que foram classificados.

Nesse Congresso, os servidores públicos estaduais o
municipais que não fórum contemplados com o aumento
de vencimentos obtidos pelas seus colegas federais e au-tarquicos, deverão na troca de experiências obter o apoio
dos demais setores de servidores públicos para lutarem pelaequiparção de vencimentos entre todos os servidores do pais.O IV Congresso Nacional de Servidores Públicos deverá
ser um mano no sentido d:i unidade e da organização doaservidores públicos brasileiros que, após se constituírem emservidores sindicalizados, darão sua contribuição e ajuda
as organizações do.s trabalhadores, especialmente à classe
operária, assalariados agrícolas e às massas camponesas.

O IV Congresso de Servidores Públicos deverá contri»
buir para unir mais ainda os servidores públicos, sem dis-tinção dc categorias ou funções, assim como, entre federais
e autárquicos, entre servidores estaduais e municipais.

O Congresso para a sindicalizaçâo dos servidores públl-eos se constituirá num Congresso de confraternização dosservidores públicos brasileiros que colocarão, acima dos in-terésses pessoais^ os..sjtpi-eniosHmeVês.scs dos servidores pú-Ijl.cut-tnrnrranufia unida c organizada que tem por obje-tivo comum servir a nação brasileira através do aparelho
do Estado, procurando aperfeiçoá-lo em beneficio da coleti-
vlriade.

Desse modo. o Congresso contribuirá para elevar onível de organização, unidade e consciência dos servidores
publico.-, levando-os a ter uma maior participação nas lutas
pela solução do.s problemas econômicos, sociais e políticosdo pais, e dêsse modo, definirem a posição dos servidores!rente aos magnos problemas que afetam a nossa pátria nahora presente, como fazem todas as classes L. camadas
sociais.

O servidor público constitui uma camada da popula-Ção mais instruída culturalmente, por isso mesmo, com umamaior responsabilidade na participação na vida politica do
pais. Sendo assim, deve ter opiniões e transmiti-las, através
de suas organizações, sóbre todos os assuntos dc interesses
do povo brasileiro, como fazem o.s sindicatos operários e asorganizações populares. Nào é justo que uma grande parcelado povo brasileiro constituída de servidores públicos seomita de opinar sobre os magnos problemas que afligem onosso povo.

O povo brasileiro e muito especialmente a classe ope-raria estão com os olhos voltados paru o Congresso dosServidores Públicos, e esperam que desse conclave saiam re-soluções qm ampliem as lulas do povo brasileiro no senti-rio da conquista de sua emancipação econômica, social e
politica.



Exército Encontra Arroz e FeH&a F^condldos
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e Comerciantes Confessam Sonegação
Tonelada* f mui» io*

nelada* dr» .nn»/ ti-ii.i.»
• outros gêneros nlimen»
titius vim sendo desço»
bcrta« em depósitos clnu»
destinos, onde de quu»
rentena aguardavam
majoração de preços, O
Exército, pasto a dispo*
slçôo dn COFAP. vem
apreendendo os produ*
tos. Somente no sábado,
dia 7. primeiro dia de
cxccuçíio da medida, fo*
ram encontradas 13 to*
n» i ¦'. de arroz e 13 dc
ícijAo. A primeira pro-v I d 6 n c i n determina*
dn pelas autoridades foi
a do fechamento de to*
das u barreiros dos ro-
dovias qus dão acesso no
Estado do Pio, ende os
especuladores, mantém
armazéns dc ü.nósito.
Apesar disso vário:: co*
merclantes conseguiram

burlar a vigilância da»
tropas ini.iairt, üabcn*
ii»»-ir que doa deposito»
dos Supermercados Dis»
co em Olaria, já ao anoi»
teeer de sábado, loritm
retiradas e tran.poita-
das para local ignorado
diversas toneladas de ar*
ra?. e feijão.

A upreensão dos esto*
quês de mercadorias veto
comprovar o que toda u
população sabia: era ar*
tificial a crise de abas»
tecimento: íoi criaria pe*los tubarões do negócio
dc gêneros, que escon*
deram e sonegaram os
cereais e outros artigos
de primeira necessidade,
como maneira dc forçar
o aumento das preços.O governo federal omi*
tiu-sc do problema até
que foi retirado dc seu
marasmo, ordenando o
confisco dos gêneros cs*

tocados, pela revolta do
povo enlameado, que em
Caxias. São João do m<
riti e NilepolU. além de
em outras cidade* do
Estado do Rio e vários
subúrbios da o ..-.-.,. ..
ra. e inclusive em Copa*
cubana, atacou, saqueou
e incendiou as casas co*
merciais dos sonegadores
e exploradores Quanto
nn governo dn Guanaba*
r«i desde as prünciraimanobras ensaiados po*los especuladores e au*
mrntistas esteve ao Ia*
do deles, não só não to*
mando a minima provi*
dêncin em defesa da po»
! ::..¦...» submetida ao
martírio e à humilhação
de filas de um dia in*
teiro de duraçôo como
colocando-se ostensiva c
até oficialmente na \w-siçúo de advogado c con*
selheiro dos negocistos

que especulam com n Io*
lae do povo.
O COMANDANTE

Lacerda, no nuge da
crise, nos seus costumei»
ros rasgos de provoca*
çáo e de deboche, diri*
gia»se ás "idas da fo»
me" e divertindo*»* com
o soírlm:nto da popuia-
çáo tiltla ás doniw* Uíetui.
donas-doeva e iraba*
lhadores que ali se en*
centravam: "peçam ar*
roit e feijão a Joiu-o e a
r.iisola". Ninguém me»
lhor do que o governa»
dor golpista sabia, po*rém. do abarrotamento
dos dcpó-dios das sonc*
gadores. Entretanto ao
invés de usar a policia
para forçar os comer-
ciantes a colocarem ã
venda os produtos queescondiam, a utilizava
para coagir o jrovo nas

tila* a sofrer sem pro»leíiar Por outro lado.
(amido uso do seu pro»verbiai cinismo insinua*
va ã massa um quebra*•quebra nos postoi «le
venda do SAPS e da
COFAP, enquanto refor*
çovn «i guarda nos ar*
maziiH e mercados de
propriedade dos tuba*
ióí!.v

ru momento cm que a
COFAP resistia as pres»sórs para aumentar o
prc.,'0 dos gêneros o che*
ie do clube do lanter*
na iniciava uma cam*
ponha para levar á des»
mcraliroç&o o picàiden*te do úijjúo controlador
de preços. E aaumindo
publicamente a ««ondu*
çáo das esptxulaçóca ai*

latas vai à .... ,.i •;....
Comercial e accngclha á
fina ilòr da rapinagem
c da exploração, uli teu-
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l CARREGANDO COM O QUE ESTAVA ESCONDIDO
«,.i^ £ !?* d« Te' que ecl.odlu em Caxias daqueles municípios invadiram e saquearam oaoutras cidades fluminenses contra os comercian- arma™»-. „ m.„.w„, j„ , „j.tes sonegadores de gêneros à população, deixou armazens c mercados dos exploradores os gene-
tomados de pânico os especuladores du comércio ros sonegados começaram a aparecer. Na vt-rda-

,jrie produtos alimentícios e artigos de primeira de. surgiram na hora mesma da explosão ria ira
[necessidade. Desde o cila em que as populações popular; Já que estavam estocados nos interiores

***»y>.*-^í^*5." ^

rios depósitos t> mrrefir.as t n que mostra a foto.
(iiide moradores <h- Caxias sfic visto.* Invsndo para.^tias residências mrjntinicptfs qur r»'».p--i;.:'rnni
menos privaçi-es por alguns dias psra toda a
íamilla.

_ BBgBSBfo COFAP Mr^o Aumenja Açúcar
Tubarões Fazem Funcionar "Cgiixinha"
Para o Povo Subvencionar Produção

Os tasb-u-aSes do açü-

!car, 

através de agentes
instalados na alta dire-
ção do Instituto do Açú-
car c do Álcool, com o
embaixador Barbosa da'Silva à frente, como pre*
sidente da autarquia,
continua a manobrar
buscando a aprovação do
{aumento do preço do
produto. Artificialmente
lixaram o preço do açú-
car, no mais alto nivel,
•fim Cr? 1.914,00 por saco
de 60 quilos, o que im-
plicaria numa reper-
cussão em cadeia nos
preços da tonelada de
cana, do açúcar refina-
do e do álcool, além dc
representar sensível ma-
joração nos preços dos
produtos industrializa-
dos à base do açúcar,
tais como refrigerantes,
bebidas diversas, sorve-
tes e outros. A nova in-
vestida dos usineiros ca-
pitancados pelo embaixa-
dor Barbosa da Silva
tem como escopo a
obtenção dc uma subven-
cão que lhes seria pro-
porcionada peln LIA, por
90 cüas, período cm que
o açúcar refinado con-
sumido na Guanabara c
ém São Paulo não so-
íreria alteração tíc preço.

A COFAP até agora
vem resistindo às pres-
soes desse poderoso e
inescrupuloso grupo eco-
nômico, que tenta envol-
ver o organismo respon-
sável pelo controle de
preços desde que enviou
para ali o expediente so-
licitando o aumento ma-
nipulado pelo IAA. Des-
de então o sr. Max do
Rego Monteiro vem-se
recusando a aprovar a
exigência sem maiores
exames e denunciando a
manobra dos sonegado-
res e especuladores do
açúcar. Por outro lado
um grupo de trabalho
constituído dc técnicos c
designado pelo presiden-
te da COFAP para estu-
dar o problema conside-
rou inaceitável a justi-
ficativa apresentada pe-
lo IAA em documento
anexo ao pedido de au-
mento, documento eiva-
do dc erros, distorções c
fraudes de dados, mani-
pulados em incríveis ope-
rações "algebricas" da
Comissão Executiva do
IAA, que é composta de
ricos e fornecedores dc
cana, usineiros c repre-
sentantes do governo
comprometidos com cs-
sas categorias sociais.

REFINARIAS
PROSPERAM

Sugeriu o grupo dc
trabalho da COFAP que
a reivindicação de au-
mento de preço do açú-
car fosse levada ao mes-
mo tempo à apreciação
da Presidência da Repú-
blica e do Conselho de
Segurança Nacional, a
fim de que se promoves-
se um inquérito econômi-
co no IAA, através de
técnicos de inteira con-
fiança do governo c da
população, e descompro-
metidos com o estado dc
coisas que impera na au-
tarquia, que é dc abso-
luta corrupção c de pie-
no exercício de advoca-
cia administrativa dos
usineiros.

No tocante às refina-
rias, revelou o grupo de
trabalho que as usinas
particulares auferem lu-
tros altamente compen-
sadores, estando todas
em estado de prosperi-
dade. A refinaria Maga-
lhães. por exemplo, dc
há muito vem compran-
do ações dc outras em-
presas. Já a refinaria Pie-
dade, que apresenta bai-
xíssimo custo industrial,
vem efetuando repetidos
melhoramentos em suas
instalações; c vem debi-
tando os gastos com
a mão-de-obra utilizada
nos serviços ao seu custo
de operação. Vê-se pois
que não passa de farsa
a alegação dos usineiros
dc que pleiteiam o au-
mento porque somente
as::im poderiam fazer
face ao rcajustamento

salarial conquistado por
seus operários depois de
dura lula.

As Usinas Nacionais,
das quais o IAA c o
maior acionista e o admi-
nistrador, segundo ainda
os técnicos da COFAP,
apresentam alto custo
administrativo e salarial
devido às folhas mortas,
salários de funcionários
que recebem sem traba-
lhar. Essa política de
empreguismo c de clien-
tela eleitoral é que é res-
ponsável pela elevação
linal dos produtos elabo-
rados naquelas emprê-
sas. Acrescente-se a isso
também o desvio de ca-
pitais das usinas para a
compra dc empresas cm
concordata, como se ve-
ri ficou, por exemplo, na
aquisição dc ações da re-
finaria Ramiro S. A.
"CAIXINHA"

É sobejamente conhe-
tida a existência de uma"caixinha" administra-
da pelos usineiros dc
Pernambuco c dc São
Paulo, destinada a "ama-
ciar" autoridades que ti-
verem poder de decisão
sobre a fixação dos pre-
ços dc açúcar. A insti-
tuição funciona, Agora
mesmo os jornais divul-
garam o texto de um
ofício do subchefe do ga-
binete civil da presiden-
cia da República, sr.
Luiz Costa Araújo, di-
rigido aos presidentes
do IAA e da COFAP, no
qual :-ic escamoteia a ver-
dade da elevação do pre-
ço do açúcar, que fica

escondida por baixo da
subvenção, por 90 dias,
pelo IAA, da produção
do açúcar cristal. Tal"subvenção", com que o
IAA pretende enganar a
opinião pública, não é
outra coisa que o finan-
ciamento, por parte dos
consumidores nacionais
que não residem na
Guanabara e na capital
de São Paulo, do aumen-
to pretendido pelos usi-
neiros, já que apenas
nestas duas cidades o
preço do produto perma-
necc sem alteração. Os
objetivos dessa "jogada"
dc subvenção por 90 dias,
que poderá resultar na
elevação definitiva do
preço fixado para o açú-
car cristal são os seguin-
tes: 1) engodar a opi-
nião pública com a men-
tira da não elevação do
preço tio açúcar refina-
do nos grandes centros
consumidores (Rio c São
Paulo) para acalmar os
protestos popuia-
rcs, quando a subvenção
significa o próprio au-
mento: !í) proporcionar
mais 90 dias aos usinei-
ros para que continuem
as pressões de toda or-
dem visando conseguir
a aprovação do plano da
safra de 19G2/1963, pia-
no que prevê o estabe-
lecimento do preço de
CrS 1.914,00 para o sacn
de 60 quilos de açúcar;
3) possibilitar a espe-
culação com os estoques
existentes do pi"o»*uto,
principalmente i»i Nor-
deste, is qiüirs • ¦. ».
vendidos a preçoí, reatai".
cados.

.liüii para i.uvn«||»e n
.< n".. ... t> vontinuar u

aconder os jirorjuio* ali*
menUclos, hAu aceitando
o tabelamento liu COFAP
p exigindo liberarão de*
preços do» gênero».

IS o farina durante a
campanha, em melo a
uutiaa mirabolante* pro»mcu&ii também m\o
i Minpridas. garanti*
ia abastecimento de to*
<io.» o» gênero*:. Todos ec
recordam nüás de qiirm.¦Jo o deputado Danilo
Nunes íoi t.umcado se-
cretario d»« fitado oa
Agricultura. «No seu di*,*
turco de ouve, c cm
inú-ncrru» ocasiões poilerlorcs, de cambulhada
com as habituais th a
dns anticomunistas o ex«•tituiar da i»OPc am:r.«
ciou o lim tíuá fn-n':,'.."
mus t!c ainucn:-.;";o da'..•opulaçâo e.v una. u
abastecimento e t;.. •».«
-•endo ploníiícado c «m
ia breve Criamos ft..-.
lio a dc tudo.

CONFISSÃO

A rebelião da fome
inicirda pelo povo inves*
tinüo contra f.s mereca*
rias c dcí>ò."iios dc gé-
neroi para abastecei-se
dos produto:- ?o:.?8uric.\
levando do roldão as
tentativas d.-» re£istcnc.a.
inclusive trucidando co-
merclantes que foram
niiii-. !c'.«;r« na sua deri-
.são de defender cs protíutos armazenados, dri-
xou cm verdadeiro pâni-co os chefes da especula-
ção do comercio dc pro-dutos alimentícios. As-
sim, logo após anuncia-
ria a medida de apreen-
.«•ao dos o?loquos dr gr-neros sonegados o esla-

do-maior da rua Acre,
leptescriSndr p!l&{ pre*«identes. da Bo*a de Ce.
reais, Sindicato do* Con*
signatários e Sindicato
do Comércio Varejista e
Atacadista da Ouanaba*
ra. loi â presidência da
COFAP. dcclarar*se iü».
pasto a eolalxirar p.u.i o
provimento de mantl*
inentos a |wpii!a;'ío e a
vender a prerpi de »u to
arroa e feijão. Tal atllu*
de eqüivale a uma ípu-
fissão publica e ««í>-*íf.l
de que a crlsr de o.v.i-
tcHr.iriito íoi frlument»*
premeditada nüo tendo
j)as:e.do u propalada r.á-
casei* dr» gêneros de
uma oraanlzadn sonepa-
çí.0, apoiada pelo govér-no dn Cu tnauara.'eom o
fito dc provocar a ma*
joraçüo dos preço: dos
produtos a: ma:;cnadeá.
SOLUÇÃO

O confisco dc cstTjurs
ordenado pelas autori-
'lade.s fed «rais é eviden*
temente uma solução dc
emergência. Aticentc do
p.'cbl:ma durante todo
o cru d?senvolvimento. o
que «he confere a cen-
cüçâo de cúmplice dos
algozes do povo. o go-
vèrno da União promo-
ve ainch desta vez a
c::ecuçào tíc providencias
paliatives. A apreensão
das me»"çadorlas e;-loca-
•rias c a anunciaria pu-
nição dos comerciantes*
incserupulosos são medi-
cias justas c necessária.'-,
mas devem ser complr-
mcnlada.'! cem provldên-
cias dp profundidade qu«3
atinjam as causas da ca-
resMa c da especulação
no mercado dc cereais c
produtos de alimentação

tm geral Tai* medida*
..: -.i.i.iii..-:.». vêm sen*

do apontadas ao govêr*
no federal ricios traba*
tliadores e por organi*
/açóei» populares A ti%*
Feminina do Entado da
Quanabara. por exemplo,
entidade empenhada uo
combate ao aumento do
«nislo de vida e na de*
iiiintia das ü :. .»...»•• >*
peculatlvai, já cm tutu*
bro de 1001 e.icamlnbu*
ra ao presidente da Re*
publica e ao )ircsidentc
do Conselho de Minls*
iros. referendado pelo.i¦ !i..i!tu.i-. de cem mil
cariocas, um memorial

. :• tiiuii ti..:.» capa*
/.cs de se constituírem
na soiuçáo para os pio*».¦ i.... dc alimentação
i* do custo dc vida. N'o*
vãmente agora. ;,...«.:. ¦•
antes dc rebentar a atual
crise, quando os expio*
adores estavam volta-

dos principalmente pita
a elevação des preços cie
açúcar c do leite, as do*
nas de casa insistiram
junto aos poderes cru*
irais, enumerando us
m e s m a s providencias»-•'ír.tJa r.ío consideradas.
Entre outras medidas
indicadas figuram rcior*»
mas asiária c urbana,
."Sem dc outras reformas
dc base, disciplina na
emissão de papel moc-
da. revisão das instru-
ções da SUMOC que di-
z?m respeito ao câmbio
dc custo, nacionalização
de empresas estrangeí-
ras cuia produção spja
imprescindível á sobre*
vivência do povo. estati-
zação tíc empresas na-
cirnais nn mesma situa-
ção c intensificação do
comércio com todos o.s
paises do mundo.

J@
ORGANIZAÇÕES CAMPONESAS SOBRE A CRISE

as rtèforririasiclel
"Os acontecimentos revelam uma vezmais, cul i íi utum ciise püimca, que os pio-blemas cio povo brasi:r-:ro iiao podem serioiucionacio!: por governos coir.po.sios dciiomens coniprometidus com o imperialismo

e o latifúndio. As organizações campone-.sas une.-.i sua voz k cias organizações ope-rarlas e estudantis, ao clamor cie todo o
_ povo. qui, l^gjçi_uni..gov»jmo_cusp(jsto_a co»frcnrãr Oi monopólios estrangeiros e a .eu-lizar a reforma agrária radical" — afirmamas organizações camponesas de todo o Ura-sil, em manifesto assinado pelo deputadoFrancisco Julu.o .pelo Conselho Nacionaldas Ligas Camponesasj, por Lindolplio SU-veira (pela União dos Lavradores c Tra-balhadores At;rieoias do Brasil» c peio ge-neral Sampson Sampaio ipela CampanhaNacional pela Reforma Agrária). ü do-cumento do movimento campone.-, sòbrt aatual crise convoca tócias as entidades cum-

pesinas do pai- para uma participagão ativae conseqüente na luta comum do nosso
povo, denuncia os massacres dc campone-ses ocoridos em varias regiões e exige queas reformas de base sejam efetivada:, ime-diatamenic.

O MANIFESTO
É a seguinte a integra rio manifestodas organizações camponesas;

O MOVIMENTO CAMPONÊS FACE
A SITUAÇÃO NACIONAL

Mais uma vez. em curto c paço de tem-
po. a Nação assiste a uma erise politica ijue
a reação pretende contornar com metildus
políticas e conciliatórias, nc. contrário do
povo, que exige para a sollieào as r.-four..;.-:de base.

Essas crises se omiúdam. Onicm ««om
a renúncia do sr. Jânio QiitcSrcs. I-lojo, can
a composição do novo GabitiP^e.

Em ambas as crises o tjiu.- ;e evid«*nci»iii
foi o amadurecimento pcUliro dc povo bra-sileiro, a unidade das íôrças poputeres.. a
disposição das massas dr lu tarem pet-- ád-vento de uma democracia sem dominação'imperialista nem latifúndio, fonte., tia
opressão, do atraso e da miséria.

As orpanizações campqncsas e de luhi
pela reforma agrária, atrnv.r. das enüdadiw
que assinam esla proclamarão, comprcín-
dem que se torna neces- iria e imperiosa
não somente a sua rápida organizaçiio e
mobilização, mas a sua participação e!!-!i"ci
ao lado da classe operária, sim mi" c
mais firme aüada, dos estudantes, da Inte-
lectualidadf! revolucionária < dr tó'düj ;••
demais forças progressistas do pais. na luta
sem trépuas pelo objetive comum que 6 a
libertação dn Pátria do juao secular dos
seus Inimigos externos e internos.

Fiéis ás resoluções dos Congressos quetem realizado em muitas regiões do país,culminando com o memorável Primeirt
Coneresso Nacional dc Belo Horizonte, en-
tre 13 e 17 de novembro dr 1961, onde dele-
gações de 20 Estacio? dr, Federação aprova-
ram. em votação unânime, r. Reforma A- rá-
ri? Radical, as I.'!?.at- Ontnnonesas, ?, União
dos Lavradores c Trabalhadores Airicolas
do Brasil íULTAB'i, r C5mn<trihp NT' •¦'<•<»¦.{
pela Refon?ia Aerária e t'';das ás demais-
organizações participantes dr.quelr- coneln-
vc. integrada.' ro movimento que o novo
bi^sileiro res.!)-*:' contra r< forças anç ten-
tnm através dn manobras de oúpula, im-
pedir adoção de reforma dr base, ronvo-
-¦'•»r |"v*ir,-; f\n rr^ifi-vlr; P"í'»V!nfinp**f'"" r' " *i":»;
,-,..,... ,,mr, parlicinaçSa ativn o conseqüente
v-.-. - »•!»¦ r-<: >p, r». .-...ce-,, |).-|V0

i ¦¦".'..".•• '-'iin-s '?.r, r. : r ;, Humaniriarle
os bárbaros massacres dos camponeses do

Maranhão, da Paraíba, do Paraná, do Es-pirilu S.uilu, tin violemos choques cum olatifúndio, iijciu Hora cm quo lutamos pelotortaleclmtnto cias liberdauc-s democráticase pela liquidação das forças responsáveis
por aqueles massacres e pelo saque gene-ralizado contra as riquezas básicas do pais.Nao alimentamos ncnhu!aa_ilmiàa_ a.,respeitu tltS' Gabinetes õu regimes que te-nliam por objetivo a manutenção de ódio-•sos privilégios, com i. inflação devorandoa bolsa du povo e os tubarões açambarcan-do gêneros de primeira necessidade e cau-sandu a violenta explosão das massas emvarias cidades du Baixada fluminense.Nunca, em nossa história, houve tantanecessidade de união das forças democráti-cas, como nos dias atuais, para repelir asmanobras golpistas, esclarecer c orientar asmassas na heróica marcha pela sua reden-çao.

Queremos c exigimos as reformas deba.se que nao fiquem no papel nem nas ga-velas do Parlamento, mas se efetivem demodo que as terras passem para o podertios camponeses e a mão dos trustes seiadecepada para nao mais carregar nossasriquezas de mistura com o sangue dos nos-sos trabalhadores.
Um Gabinete qur tenha seu ponto deapoio no latifúndio, na Aliança para o Pro-

gresso, nos "alimentos para a paz" ou emoutras formas de espoliação dt- nossa P;-.-tria c anestesia cie nosso povo merece anossa mai., decidida lepulsa,O.s acontecimentos revelam, uma vezmais, com a atual crise politica, que os pro-blemas do povo brasileiro nào podem sersolucionados por governos compostos dehomens comprometidos com o imperialis-mo c o latifúndio. As organizações campo-ursas unem, portanto, sua voz a das orga-nizações operárias e estudantis, ao clamordc todo o povo. que exige um governo dis-
posto a enfrentar o.s monopólios estrangeí-ros-e a realizar.a reforma agrária radie:'!.Ê--.S rjavêrno não surgirá de manobras dncúpula mos cia luta organizada das massastr.<»balh?.rtons e populares. Não nos deixa-r-dmos iludir pelas soluções do compromissocom que as classes dominantes pretendemencerrar a crise, temerosas da ação do
povo, e prosseguiremos na luta pela Refor-nm Agrária radical e por um governo ca-paz dc concretiza-Ia.

Vamos para o Congresso de LibertaçãoNacional com empenho mais decidido de
pugnar pela maior unidade dos operários,dos camponeses, dos estudantes, dos inte-lectu-iis revolucionários, rhs dpnas-dc-csa.dos militares patriotas e democratas e todasas fütcns orogressistas dn pais.Com essa unidade salvaremos a Pátriado golpe e daremos um passo largo para aconstituição de um governo verdadeira-mente democrático e dp emancioa/,,'i na-eional nue o povo já.reclama nas fábricas,nos cr.mnos. nas escolas, nas filas dc arroze de feijão, nos comícios, na rua, por todas
parte.

Viva a unidade dos trabalhadores, tãovigorosamente man'fcstada na rrrev" ceral!
Viva a união d"\s massas cfvinncns!Viva a aliança de todas as forcas pro-gres*istas. e oopulares!
Viva a Pátria!
Rio dn Janeiro, lu do .7i«Hio de 1962as.) FRANtjJ-SCÒ JULIAO
'Pelo Conselho Nacional das LigasCamDonesasl
ás.) LYNDOTj^HO STLVA iP-i-i Ui^!rodos Lavi'ac'o',Ds e Tr?h. Aírkoli d - Cra^lll
as.) r*RNER«M, s<\'¦ '"SOM r>\ MOBR17:-

GA RA?'PATO lT1ela Campanha Nacional
pela Ref. Agraria i
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